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I N T R O D U C C  I Ó N

[ - a  l e c t u r a  e s  L t n a  p a r t e  e s e n c i a l ,  n o  s o l o  d e l  a p r e n d i z a i e  s i n o  d e  l a  n r i s l n a

v i d a  d i a r i a  c l e  c u a l q u i e r  i n d i v i d u o .  y a  s e a  p a r a  r e c r e a r n o s .  i m a g i t t a r n o s  t l

o b t e n e r  n u e v o s  c o n o c i n r i e n t o s  q u e  n o s  p e r m i t a n  m e j o r a r  y  t l o s  s i r v a n  e n  l a

c o n s t r u c c i ó n  d e  t r t ¡ e s t r a  f o r m a c i ó n  p e r s o n a l .

Leer es algo val ioso,  es un med¡o para obtener sal is faccionas y t ¡ ¡ r

d e s a r r o l l o  i n t e l e c t u a l  a  c u a l q u i e r  e d a d .  S a b e r  l e e r  s i g n i f i c a  t e l t e r  l a

pos ib i l i c |acJ  de  i l i sponer  de  un  med io  adecuado e  inago lab le  pa ta  ac lqu i t i r

conoc imien tos ,  in fo rmac ión  y  sobre  loc lo  enr iquecec lo r  e l t t te le l t l t l raentCI

Por  eso  es  tan  necesar io  fanr i l ia r i zar  a  los  n i l ros"  des t le  5 t ¡  ¡ l l¿ is

te rnprana edac j ,  con  los  l ib ros  y  la  lec lu ra .  e t ¡señar les  a  leer .  ¿ r  an tar  l¿ r

l i t e r a t L l r a .

Los  háb i tos  de  lec tu ra  resu l lan  ind is ¡ lensa l r les  cn  e l  desa¡ to l lq ¡

i ¡ fo r rna t ivo ,  cu l t r ¡ ra l  o  recrea t ivo  de l  n i r io  y  de  c t ta l t ¡ t t ie l  perso l tn  Gt l  cs l { ' }

s e n t i d c  s e  a d q u i e r e  n l e d i a n t e  t ¡ n  p r o c e s o  l a r g o  y  b i e n  e l l c a t l ¿ a t l o

Cua l ldo  con es te  p ropés i to  -  ya  sea en  e l  au la .  e t t  la  t ¡ i l ¡ l l o leea CI  r l l l

e l  s e n o  f a n r i l i a r  -  s e  t r a b a j a  c o n  c o n s t a n c i a ,  e n  f o r n t a  s i s l e l t t á t i e a  y  s e

r r t i l i z a n  r n é t o d o s  a d e c u a d o s ,  s e  o b t i e n e n  h á b i t o s  d e  l e c l t ¡ r a  c o r r e c t o s  q u e

d i f i c i l n l e r r t e  s e  p e r d e r á n .

P o r  l o  t a n t o ,  f o m e n t a r  h á b i t o s  d e  l e c l u r a  e s  u n a  t a r e a  q u e  c o m p e t e  a

p a d r e s  d e  f a m i l i a ,  m a e s t r o s  y  b i b l i o t e c a r i o s  c o n j u n l a n r e n t e .  E l

b i b l i o t e c a r i o  c u e n t a  c o n  l a s  h e r r a m i e n t a s  p r i n c i p a l e s  p a r a  f o m e n t a r  p l a c e r

p o r  l a  l e c t u r a ,  d e b i d o  a  q u e  p o c a S  V e c e S  S e  l e  r e l a c i o n a  c o n  l o



e s c o l a r i z a d o .  P o r  c o n s i g u i e n t e  s i r v e  d e  e n l a c e  e n t r e  l o s  l i l - ¡ r o s .  l o s

p r o f e s o r e s  y  p a d r e s  d e  f a m i l i a ,  c l e  f o r n r a  t a l  q L r e  p e r n t r t e  q u e  l o s  l r i ñ o s

t e n g a n  a c c e s o  a  l a  l e c t u r a  p o r  M E D I O S  N O  E S C O L A R I Z A D O S  y  c o r r  e l l o

p u e c l e  e s t i t n u l a r s e  a  n i v e l e s  ó p t i r n o s ,  l a  c a p a c i c l a c l  l e c l o r a  d e  l o d o s  l o s

p o s i b l e s  u s u a r i o s  d e  l a  b i b l i o t e c a .

E s  a s í  c o n t o  s u r g e  l a  i n q u i e t u d  d e  l r a s l n i t i r  l a  e x ¡ r e r i e n c i a  a t l q r ¡ i r i r f i r

p a r a  f o m e n t a r  h á b í t o s  d e  l e c t t ¡ r a  e n  e l  C o l e g i o  C i u d a c l  d e  h 4 é x l c o  d e

c a r á e t e r  p a r t i c u l a r  u b í c a d o  e n  l a  C o l o n i a  P o l a n c o  E s  u r r ¡ r 6 ¡  l a r r l e

nrenc ionar  que e l  p royec to  se  rea l i zó  con ju l r la rne l r le  eo¡ r  las  ¡ r raes l ¡¿rs  e le !

p l a n t e l ,  u n a  c o o r c l i r r a c l o r a  y  c l o s  b i l l l i o f  e c ó l o 1 ¡ a s

Cons iderant lo  que los  háb i tos  de  lec lu ra  son de  s r ¡n i¿r  t ;up( l i tnnera

para  s r l  desar ro l lo  esco la r  y  an te  la  neces idad que ex ls le  e r r  l ¡ ¡ . ¡ r ¡s l l r ¡$

n i i i o s  q u e  p o s e a f l  e s t e  l r á b i l o  s e  l l e v e i  a  c ¡ r l ¡ o  * l  ¡ ) r n y c , r : l o ' l l ; ¡ ! r r ! r ¡ s  r 6 .

lec tu ra"  e l  cua l  se  rea l i zó  e l r  !a  b ib l io leca  c le l  r :o leg is .  l l red la ¡ r le  r ¡ r r { r  seru f , }

de  ac t iv ic la t les  recrea l i vas  y  fo l rn ¡ r t i vas  l ) i c l rs l  t r r { }y ¡ , . r : l l ,  $c  ; r ¡ rk r : r !  r *n  i i r

secc ión  c le  ecJucac ión  pr i rnar ia ,  c f  e l  1n  a  G"  g rar lo  c r r  los  r ; l c lus  a : i c { r l ¡ t r { !s

d e  1 9 9 2  a  1 9 9 7 .

En es te  t raba jo  se  propone descr ib i r  la  la l ¡o l  t le  es la l ¡ lecer  u ¡

es t i tn t l la r  háb i tos  c le  lec lu ra ,  en  los  n i i ios  t le  t l i cho  ¡ r lan l r : l  ¿ r ( l r : l r r i l : ;  t l - r '

c o n t r i b r r i r  c o n  p r o p t t e s t a s  y a  n o  s o l o  t e ó r i c a n l e n l e  s m o  a ¡ r l l c a r l a s  a  g . r í l

r e a l i d a d  y  c o n  r e s r ¡ l t a d o s  p o s i t i v o s .

D e  e s t a  f o r m a ,  m e  s i e n t o  n r o t i v a d a  e n  c o m p a r t i r  l a  e x p e r i e n c r a  q u e

c o m o  b i b l i o t e c ó l o g a  t u v e  a l  r e a l i z a r  e s t e  p r o g r a m a ,  p u e s  c r e o  f i r m e ¡ l l e n t e

q u e  i n c u l c a r  h á b i t o s  d e  l e c t u r a  d e s d e  l a  e t a p a  e s c o l a r ,  a y u d a r á  a  f o r m a r



f u t u r o s  p r o f e s i o n i s t a s  c o n  c a l i d a d ,  a s i  c o m o .  a y u d a r  a q u e l  q u e  l o  r e q u i e r a

o  q L l e  t e n g a  l a  o p o r t u n i d a d  d e  i m p u l s a r  e  i n c u t c a r  h á b i t o s  d e  l e c t u r a

El  presente in forme se d iv ide en l res capi lu los En e l  pr i l l rero se

hace Lfn acercanl ien lo  a l  hábi to  de lec lura"  es deeí l  su def l l ¡ ic ión V

desar ro l l o ;  su  pos ic ión  an le  l os  med ios  de  comun icae ién  ( IHTERNEf -1 "  en

el  seno lami l iar  y  escolar .

Asi como una serie de recomendac¡ones de espec¡af islas en el área-

para fomentar  e l  hábi to  c le  lec lura.

As in l ismo,  una l is ta  representa l iva de inst i lue iones eneargñd¡ ls  de

fornenlar  la  fectura.  serv ic ios qug pres lan y  las act iv tdadcs que l levarr  a

cabo;  estas ins l i tuc iones,  ya sea por  in ic ia t iva Í l r ¡vada.  ccn

f  i r lar lc iar l l ientos de l  gobierno.  e tc  Pr¡eden d¡ feru l  e6 eges¡ot te .

metodológ icas,  pero todas con e l  ob je t ivo cofnún de fonrenlar  e l  hábi to  de

l e c t t ¡ r a  e l l  l o s  n i i r o s .

En e l  seg t t r tdo  cap i t t ¡ lo  se  preser r fa  un  panoran la  genera l  ¡ le l  eo leg io

Ciudad de  Méx ico ,  descr ib iendo las  f t ¡nc iones  y  carac ter is tücas  de l  n r isn lo -

reseña nd  o  es  pec ia  ln len te  la  secc ión  pr imar ia .  c le ten ié ¡dose

p a r t i c t - t l a r n r e n t e  e n  l a  b i b l i o t e c a ,  d o n d e  s e  p o n e  u n  e s p e c i a l  é l r f a s i s  e n  s u s

s e r v i c i o s  y  c o l e c c i ó n  d i r i g i d o s  a  f o m e n t a r  e l  h á b i t o  d e  l e c t u r a .

F i r r a l n l e n t e ,  e n  e l  t e r c e r  c a p í t u l o  s e  d e s c r i b e n  a  g r a n d e s  r a s g o s  l a s

n r o d i f i c a c i o n e s  r e a l i z a d a s  a  l a  b i b l i o t e c a  e s c o l a r  t a n t o  f i s i c a  c o m o

f u n c i o n a l m e n t e ,  é s t o s  c a m b i o s  d i r i g i d o s  a  u n  o b j e t i v o  e s p e c l f i c o  e l

f o m e n t o , a l  h á b i t o  d e  l e c t u r a .

i l l



A s i m i s m o ,  s e  e x p l i c a  e l  p r o c e s o  s e g u i d o  c o n  l a s  a u t o r i d a d e s .  c o n  l a

p l a n t a  d o c e n t e  y  e l  a l u m n a d o  p a r a  i l e v a  r  a  c a h o  e s t e  p r o y e c t o .

T a m b i é n  s e  e x p l i c a  e l  d e s a r r o l l o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  r e c r e a t i v a s  p a r a

n i ñ o s  d e  6  a  1 2  a ñ o s  c l e  e d a d ,  e x p e r i e n c i a s  t ' r t i l e s  p a r a  l o c l o  a q r r e l  q u e

i n c u r s í o n e  e u  l a  t a r e a  d e l  f o r n e n t o  a  l a  l e c l r ¡ l a  A s i  c o l n o  r r f l a  s { ) n r . ,  r l e

r e c o m e r l d a c i o n e s ,  b a s a d a s  e n  l a s  e x p e r i e l r c i ¿ ¡ s  a r . l r ¡ t r i l ¡ r l a s  € l l  l ; r  a ¡ r l l r : ; r r ; r e l r

d e l  p r o y e c t o  y  e n r i q u e c e r l a s  c o n  t a  e x p e f i e l r c r a  ¡ r e r s o r r ; r l  ( l u e  { t u ¡ r r i  l ¡ r s

l legue a  u l i l i za r .
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CAPITULO I

HABITOS DE LECTURA

"No se debe dejar habituar al n¡ño a cualquref cosa.

de tal suerle que se transforme para él en una necesidad

Incfuso en lo que esla bren. es prec¡so ev¡tal que haga de

ello un hábilo. usando para lal frn la habrldad= tKanl)

1.0 PREL¡MINAR: En este capítulo se hace un acercamiento al significado de hábito.

lectt¡ra v el hábito de lectura.

Presenta¡rclo adernás las sugerencias de diversos ar¡tores sobre el fonrenlo al hábilo de

lectura. :

Asinrismo, un l istado representativo de instituciones cuyo fin. es el fonrento

hábítos de lectura.

1.1 Co¡rceptos y  Def in ic iones

Hay ctiversas definiciones respecto al concepto cJe "hábito" El Diccionario de ta Reat

Acadetnia Española índica que "Estas Costurnbres se adquieren por la repetición de

actos de la misnra especie, Facil idad que se adquiere por larga y constante práctica en

un rnisnro ejercicio"

En el Diccionario de Pedagogía (1964, p.467) "hábito" es definido como "Disposición
.  . . 4  , .

adquirida y'estable que tiende a reproducir los mismos actos o a percibir las mismas

influencias. El hábito inrplica la supresión de obstáculos de una acción y la formación

cje una disposic ión posi t iva".

a los



Finalmente el  Diccionar io de Sociología (1997. p 13g) plantea c¡ue "hábi to es un¡r
"Actitr-ld adqrriI ida o terldencia a actuar cte ulra ntanera cletenlri¡racla que ha l legaclo :r

ser, en cierta medida inconsciente y autolnática,'

Resumielldo, y para fines de este trabajo, enlerrdemos por "hábilo' col¡o l;r

repetición persistente cle una misma actividad para obtener cierlas habilictades tya sefl.

leer, bailar, escríbir, etc. ), es una costumbre, es la disposición adquiricla para reatizar

actos repetidos pero a la vez COMPRENDER lo que se hace.

Según varios autores, a que hace referencia el Diccio¡ra¡ro de Pedagog¡ia La¡or

(1964, p'468), para obtener mejores hábitos de lectura se del)en co¡rs¡rle¡a¡ los

siguientes puntos:

TENER DISPOSICIÓN

HACER EJERCICIOS DE REPETICIÓN

IMPULSAR LA FORMACIÓN DE HABITOS EN LA INFANCIA

CREAR O FORMAR HÁBITOS BUENOS O LAUDABLES, DESDE EI, SENC)

FAMIL IAI].

Por otra parte, no se encuentra trna definición de "lectura" que puecla abarca¡ toclas las

connotaciones de dicha definición, por lo que se ¡rresentarr aquellas q'e se

consideraron más cornpletas para que con éstas se pueda constrt¡ ir  g¡a acepción r.ás

- - - - - - tgenerar.

' Lectura es la habil idad de reconocer y cornprender los sirnbolos irnpresos. (Snrith,

1 9 7 3 .  p  3 1 )



¡ La lectura implica un reconocimiento de simbolos escritos que sirven como estimulo

para la formación del sentido, proveniente de experiencias pasadas, y la

construcción de nuevos sentidos por medio de la manipulación de conceptos que ya

posee el lector. (Tinker-McCollough, 1975, p.13).

. La lectura no se quecla en el nivel del desciframienlo, sino que lo supera, lo donrina,

para que el lector pueda centrar la mente en reconocer el significado del texto,

interpretarlc e incluso juzgarlo y valorarlo. (Lebrero, 1988,p.15).

. El proceso de la lectura tiene que implicar la transacción entre el lector y escrilor a

través del texto. (Mc Guinitie, 1982, p.87).

Concluyendo, se puede afirmar que la lectura es entender y comprencler un

texto, no solarnente la capacidad para descifrar lelras y simbolos. Es una aclividad de

comprensión, más allá del desciframiento de la palabra escrita y de las imágenes.

lmplica una asimilación, una interpretación y una vivencia personal, en la cual.

participan todos los sentidos y no exclusivamente la vista.

Para leer se necesita una predisposición a hacerlo, no adrnite irnposición. es una

clecisión l ibre, íntinla y personal. Es un acto de aprendizaje, cle reflexiólr, ntaduraciórr y

satisfacción personal, es algo agradable y gustoso nunca una obligación o necesidad

merarnente escolar.



1.2Hábito de lectura

Todos los seres humanos necesitamos ser instruiclos y capacrlados ¡rau;r ñrlr¡iurrr ñ-r

habilidad de la lecttlra. En otras palabras. no nace¡nos. sulo que llos h€rcer¡lr.¡s lr.'t:!flqrr:t;

Pero ¿Cómo fonrentar ese hábilo tte leclura? Co¡r rllelés FaetencÉ¿t y git$!É¡ ftr>r F.r

lectura. Puesto que. de la misma forma en que inculcanlos ohos hiillrlCIs. se ![¿r!á1{tr: rr¡¡¡

proceso, al principio lal vez lento. pero que acaba lesulla¡rrfo ne¡ sólr¡ l¡t€¡vee !r€)i{'¡ srg!,(}

placentero.

El interés por la leclt¡ra se ittct¡lca y es tn flroecsCI nnr1¡ lenlo F{rrü fi s,{¡ i*r."¿ r6r;ii:i

duradero. Reqttiere para aceptatlo. del convenerfruelrlo plerro y llnra (lr¡9 $L! qtr¡ t!¡:l¡r:

exislir la firn?e convicción de que lo que se realiza es gralo" es solaa

Olra apreciaciÓn cle hábito cle leclura la ex¡rkca llorrra¡r lf¿r¿a f t{Xt:} ¡r t(ir

"l l ttpotter la concltlcta lectora o i l lculcar el 'clel¡er- t le lcet erint{f, q¡tlteralrrrsnll i  ci. f ¡;r,., i .

etl la escuela, no forlna leclores; Lo irrt¡rtreslo desele aluela y flo llür eklc(:rrln lrr$llr.-r

decidido internameltte, adernás de no favorecer el crecuniento de la pe"rsona. $e \frvr=

coll lo t l l la caf qa, col l lo t l l l  peso que generalrnenle sa lrelrele a eft l{ l l  r¡ i¡  lec¡f ir;u

Por lo tanto, habitL¡arse a leer es pernranecer en la lectr¡ra. es t leelr" le¡er q¡r velr l¡t¡¡rt¡

interés, gusto y constancia, pero lo intportanle es adt¡rr ir ir  esla coslt¡nt l lre ¡rol dnersrorr

propia, no impuesta, clebido a que ante la irnposiciólr. el ser lrt¡rnano lartle o lern¡rr;uru

se rebela.

, Generalmente nos acercamos al prinrer l ibro por curiosiclad, nadie irrl luye en ello.

pero la cr-lr iosidad no hace costumbre. La curiosiclad sencil lamente nos cla el

conocimiento de la existencia del l ibro, nada más.



Su uso en cambio se clescubre con el ejemplo. Sabemos para qué sirve cuando

observamos que alguien lo emplea, hace uso de él para leerlo. Y se convierle en algo

úli l cuando comprerrdemos que por su uso se obtienen beneficios: cofRo el placer cle

leer.

Asimismo, la práctica hace costumbre y ésla se realirnra si establecerllos t¡lt

tiernpo y lugar fijo para llevarla a cabo. Por asociación de ideas. el lugar y la hola

forman parte de nuestra vida y se hace imprescindible"

At respecto, IBBY MÉXICO (1993, 68 p.), (Asociación Mexicana para el Fon¡enlo

del Libro f nfanfil y JuvenilA.C) en su aprec¡ación acerca de la leelttra nos nletlciona.

. "El cjescubrimiento de la lectura y escrilura es un momento espec¡al- Octtrrc una sola

vez, y es crucial para la actitud que se te¡rdrá hacia la leclura" quiaá para tnda lil

v ida.

. El hábito cle lectura no es algo que sintplemeltle=st¡cede de lepertle. €s tln plae€t

que se gana después de muchos encuenlros agraclables con los hblos. Es t¡lt

acontecimiento en el que los papás o adultos cercanos a los niños juegatr utr papel

primordial, el alimentar y rnotivar eldeseo de leer.

. El hábito por la lectura no se adquiere por obligación. Lograrlo. es un proceso muy

lento que implica rcSpg!-o, franqu9za v pac¡e

Lo eue se requiere es ir conduciendo al niño para que, en fornra gradual ¡r

progresiva, el trato consecuente y creciente con los l ibros le produzca interés y placer.

"El lrábito d'e lectura no se fundamenta en la niñez, por eso, ahora mismo se dan

rnuchos casos en que a nivel básico, medio superior y aun profesional, todavia no se

ejerci ta ta l  act iv idad.. , "  (Al túzar Roman, 1997, p.191).



Ahora bien, en la instrucción oficial se impone al niño la lectura minimo de los l ibros cle

texto. Murray Prisant (1999, p.5B) nos dice "El t ibro de texto gratt¡iro derivé en iri¡

fracaso estrepitoso, pues -esta graluidad- ha derivado en la fornla ntás sorprerrrlenle cle

anular lectores. ocliar el libro escolar. pore¡ue significa el leelio y el elrc¡eruG en {,1

presidio del safón cle cfases. es parte cre ro coridiano".

Puntt¡alizando, Fernández Chapou (199g. t) 58) ¡rrcrrcronil. ' l :rr r: l s¡sler¡¡:¡

escolar mexicatto se enselia más a ocliar ta hlelahrra (lrrc fl eslal¡lect:r r¡*¿¡ ri-!!í¡{:rq}$r

amistosa con el libro. En printer lugar. los lillrr¡s sahslaeerr rrrr¡chas tj€r:{:s ¡nás l,,r:r

necesiciades clel tnaeslro c¡tle clel lecleir y los ¡log¡raruas eo¡r{¡ e! ¡luo rlr¡ t{,¡!{r c¡ltrüt*ler

no han ido errcalninados a la fo¡lnación de leclo¡es.

Decididamente, el libro cJe loxto grart¡ilo. ha drfrcull;uln la l¿rlrtu ¡le¡¡¡ l":rrrt:¡!¡: r,!

hábito de lecttlra -solanlenle' en et infarrle: sirr así. ckllrrelrlar la a¡lorlcrc.x¡¡r c6¡¡E::¡!r,¿."r

que ha lenido en el pais Algtrlros faclores r¡rm han infk¡rl¡r son ¿t! I ' ,1 ¡r¡¡r¡r ?iit ir l irr i;! i ..¡ r:.r

lectura con lo escolar. b) El libro cle texto grakllo lro ha sr<lo ¡xct¡l;rnlelelg ¡r¡r;l leorrt*rrr!¡¡r

el  hábito de lectura'  c) La fal ta de inletós t let  r t t¿telslro f tor {}r l } r}u¡!¡¡ ! ¡¡  r , .  r : ¡ : rrn;* is i f ¡r :  t . !

gusto por leer.
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1.3 Sugerencias para despertar el hábito de lectura

Para emprender una buer,.. formación lectora -con lectura en voz alta- el Mtro. Felipe

Garr ido (1989, 31 p.)  nos puntual iza:

Para un buen inicio en la formación del hábito de lectura es imprescindible que el

maestro, padres de familia, bibliotecario, promotores de leclura elc. tengan la

sensibil icJad para cJetectar los problemas, gustos y desagrados clel niño. Debiclo a que

tenemos la mala costumbre, de que los niños o cualquier olro personaje. lea¡l lo que

nosotros consiclerarnos "lo mejor", dejando así, a un lado sus gustos. intereses. elc, :

esto debe de ir equil ibrado, es decir. considera¡ la opiniótt del infante y nueslra

expei lencra.

Asi mismo, al leer, que conlagien su afición por la lectura. Pata que el nirlo

cornprencla y sienta lo que esta leyendo

Dejar al nif io que juegue con los l ibros, que se fanril iarice co¡t ellos. lo anlelior se presla

a cierto desconcierto por parte de los padres de familia. ttraeslros y btbliolecarios.

¡:treslo (lue. en los prirrreros contactos clel nil io cort el l ibro lo trala co¡t cierk¡ rrt¡t l l t¡t lo -

seg(rn, la visión clel adulto -, pero vale la pena dejarlo e iniciarlo a que cuide los l¡b¡os.

que los rnaltrate nrenos y estar muy atento que clase de l ibros estátt en sus nrartori.

El misrno Garrido (1989,31 p.) recomienda que para los lectores iniciales hay

que buscar libros que correspondan a su nivel, que el'rcuentren lecturas a su alcance.

que tengan interés y sentido para ellos. Y NO lea un l ibro sin conocerlo, pues conforme

vaya avanzando podría encontrarse con ideas no agradables o aptas en ese nromento.

Cuanclo sean libros nruy extensos léalos por partes, día a dia, hasta finalizarlos.



Por ult imo No exija, ni les pida a sus niños que se estén quietos o callaclos. cléjelos

reaccionar, expresarse de la lectura. Y sienrpre res¡ronda con buen álritno y

detalladamente tocla dttda que suscite la lectura. por sinrple que le parezca. ¡rrreslo c¡ue

' para el niño no lo es. No cometa el error, de presionar al nirlo ¡rara que lea L)or srl

,, "uenta. Eso ya llegará, lo itnportante es fo¡nentar el anror. el guslo por la lech¡la,

; cuando el niño este l isto, lo hará por iniciativa propia
i

; Nada más desalentador que una lectura i l¡terrumpicla continuamente. No

, 
importa que vacile, se salte alguna palabra o la lea nlal.

En lo que se refiere al alnbiente familiar va a ser deosrvo. pges va a ecrrlipu¿u

con el proceso cfel a¡:renclizaje de la esct¡efa.

, expresatse.

i 
'  
El rnisrtlo autor (Garrrido, 1989 3l p). consrrferar t¡ue ¡l;rra lorrla¡lrl¿u t¡r !r:r: lt¡¡¿t {.¡s;

. 
importante:

; 
'  f)ar exPresiÓn a la voz

, . Dramatice un pclc¡uito los cliálogos. (si se requiere)

. Ajusle el ri lrno a la acciólr rle la lr islo¡ia

, 
. Subraye ligeramente los senlintieftlos expresados

' .  El l  mott lctr los tnuy et locionalt tes. lea rrrás des¡raci<¡ o l l r¿¡s ¿tprts.r .  segt i l r  lxr t¡ : r  fal l ; r

. para crear una atmósfera de suspenso y acrecentar en intelés

i . Ajuste el ritnro, lorro y volumen a las necesidades del relato
'

i 
. Ponga el ejemplo, sí los demás lo ven leer, lo imitarán, aprenderán a lralar los

, l ibros, a leer con sentído, a compartir su interés, su entusiasmo y sr-¡ curiosidad.



En lo que se refiere al fomento del hábito de lectura IBBY MEXICO (1993, 6S p.)

(Asociación Mexican a para el Fomento del Libro Infanti l y Juvenil A.C ). nos apunta

una variecJad <Je sugerencias con el f in de amenizar esta labor.

. "Utla vez que los papás se convencen de leerle a su niño es la mejor manera cle

acércalo a los l ibros y de interesarlo por la lectura.

¡ [-eer en voz alta con frecuencia y asignar un l iempo especial para esla aclividad.

. Hay que seleccionar libros, de acuerdo con el guslo e interés del niño y dejallos a su

alcance.

. Inicie la lectura con un libro conocido, para después pasar al que es nucvo para él y

linalizar con otro que le sea familiar.

. Pernlítale al niño elegir los l ibros, tomarlos y guardarlos olra vez

. Tenga presente que hay tnuchas formas de conlar histo¡ias y de ver libros. anllnese

a probar lo que piensa que puede ayudar a su rrir io

. Anime a su niño para que él solo vaya viendo los l ibros que más le gusten,

. Repase coll él las i lustraciones para l lamar su atenció¡r sobre alg¡unos detalles y para

propiciar su observación y comentarios.

e Busclue lugares estratógicos por toda la casa para colocar sus l ibros.

. Recuerde, la frase favorita es ¡ cuéntamelo otra vez ! ¡ NO pierda la paciencla t

Acuérdese que para él siempre hay un l ibro favorito.

. Deie expresar l ibremente sus comentarios, y que le enseñe los detalles en el l ibro y

esci¡chelo.



. Un buen fíbro para niños debe contener un lema principal, claro y hien eslablcsdo.

una trama chispeante, personajes definidos y un estilo al¡aetivo El lelrgtra¡e* elel¡e ser

rico, descriptivo, colorido. apropiado y preoso. y no necesa¡ia¡l¡er¡le redr¡ar¡rfo a$

vocahulario que el niño ya conoce

r, o Darles líbros (lue no impliquen ningrin esfr¡er¿o ru tesporrd¿uü a¡ g{¡ tt¡¡vc¡ll f+{:!o,r c:
)
i
i interés, k"ls irnpicfe crefef . le parecelá al¡um¡tla [¿l f*eütt¡lgt
:

: 
. l"{ay r¡tre darles a probar ntucltas v€c€s y scbrr: üqnrits <ffrill€:n(inufe¡,$

: . l-a conlt¡nieaCirllt (lue lengít Colt r:l n*tr(r .ü s:e:q¡nill s{!¿t nll Éritarir e¡::tt;¡ rir.IrL..t r':8.'lir.

esenc¡al Él lallll¡ién pucde il partrerpartdo en lít $ebecilOüi qti, eglit ilrili¡il,r'ftÉl ür.¡

fonnattclo su cti letio.

o At¡nflUe algttttaS VGCCS Seleeeioile hl¡¡OS (llt{r €l $rl l}.l l(x:'üt s^t}nü tf;rtlHkrnr,ilo,"' Hr..r¡'q¡rr"'

ser toleranles. 
'[al 

vaz el lraya vrslo alt¡o esltrxiral r¡r*e t¡st${l ¡*r¡ li:o¡t¡r<,} v¡¡t

. No totJos los litrros cle urta ¡nisrtta eoleeerólt seun ng¡nrathls el¡ caf¡tü;r¡ll ntr¡ l!ru,,lüs¡s'li¡rr F',]i1{er,o

cle ltl l aulor son un seguro l)át¿l esürxlr:nlt¡s fjuttü¡t ll i l ' lrq¡ lu;r¡, n{1!,r: irai$i!¡¡

irrclivíduallrte¡rle"

: Silvia Dt¡bovoy ( 1992 ¡l | |,lB). llos iltdic¿t le$er riluy lxi]${}¡r$!{¡ sr{rflltfl,rrl!¿

. Respeto a la tl igrtit latl petsoltit l t lel tt¡ l¡t¡

. Detectar las caracteristicas parliculates de cada n¡¡to

. Dar preferertcia a los intereses y gustos de los ¡r¡lir¡s

. Un arnbiente de ordett y espontaneiclad. clisci¡rl ina y hllett;tt l

. Considerar sienrpre el ambiettte escolar, fanti l iar y social err (lue se desr:nvrrelue

la vida cotidiarra de los diferentes grupos infarlt i les
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o Tener síempre bien presente el propósito general y básico: Fomenlar el hábito

de lectura en los niños.

Finalmente, Eduardo Robles Boza (tio patota), nos indica las siguientes

recomendacíones para el fomento del hábito de leclura:

La Informalidad: es conveniente darle un lono cle infornralidad- Que se sepa que esté

al margen de los programas oficiales. Ganando ta participación espcnlánea

La complicidad: Hacerse cómplice del lrabajo de los nlllos ayuifatá & er6ar es61

ambienle lntegrarse a etlos en el lrabajo y su desarrollo" conlo uno tnás Forlrcntamle

una actitud más positiva y participativa del alumnado. y las inhialruas sulgirán

esporrtárrc;alnell ie elrtre ellos.

El entt¡siasmo: Manejarlo en lodo lo que se proponga y se lragn. colrlagnrxlo al

ahrnll lado de un espiritu creativo.

La persuasión: No int¡loner. no intplantar. no dirigir lo que se díga y *e traga fntlucir a

hacerlo, ¡rropotterlo. l-a actitt¡d conciliado¡a del nraestro favo¡ecerá la Barliei¡rileión

a l l re t t¿ r

La apertura: Allrirse ante cualquier propuesla que conlleve una inieialiva loable

Pernlit ir l¿t ít l tervetlciotr del nit io para sugerir. objetar y discutir. saenlpre y ctranclo corr

ello constrLrya y cree.

Un objetivo conrún de los autores nrencionados. son las clos siguie¡tes

recomendaciones: 1) No sólo la madre tome a su cargo la tarea para leer a tos

niños. Elies necesitan asociar los l ibros con la figura clel padre a quien no

relacionan generalmente con ta escuela, la tarea, la disciplina u otras actividades.
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2 )  P q n q a  e l  e i e l n _ p l e . P u e c l e  e s t a r  s e g u r o  q u e  s i  l o s  n i ñ o s  l o  v e n  l e e r

p o r  p l a c e r ,  c o t n p a r t i r á n  s u  e n t u s i a s m o  y  c u r i o s i d a d ,  y  l o  i m i t a r a r r .

En síntesis, 'y desde un punto de vista personal, para que exista urr

verdadero interés por el hábito de lectura, es necesario observar al niño,

conversar con él y brindarle la oportunidad de expresarse l ibrenrente y qué mejor

forma de expresión para el niño que el juego, una actividad natural cle todo

infante que suele entretenerlo por la rigidez de los métodos uti l izados en el

proceso de enseñanza-apren dizaie.

De esta fornra, las recomendaciones que se consideran nrás relevalrles cle los

autores citados son:

1) Sensibilidad para detectar los problemas, gustos y desagrados del niño.

2) Respeto a la dignidad personaldel niño,

3) Considere siempre el ambiente escolar, familiar y social en que se desenvuelve

la vida cotidiana de los diferentes grupos infanti les.

4) Una vez que los papás se convencen cle leerle al nirio es la rnejor rualre'ra rle

acercarlo a los l ibros y de interesarlo a la lectura.

5) El contacto fisico con los l ibros es nruy irrrportarrte, ¡ror lo tanto. hay e¡ue

farnil iarizar al niño con los l ibros, tan pronlo conro sea ¡rosible

6) CLrando lea, no exi ja, ni le picla al ni i io que se este c¡rrreto o cal lat lo cle¡elo

reaccionar, expresarse de la lectura.

, 7) Sienrpre responcla corr buen ánimo y cletal ladarnente tocla dL¡da que srrsqte la

lecttrra, por sirnp[e qtte le parezca, ptresto qLre para el nino no lo es

B) Pernr í la le  a l  n iño e leg i r  l i :s  l ibros,  lo tnar los y  g;Lrardar los ot ra vez



9) RECUERDE, la frase favorita es ¡CUENTAMELO OTRA VEZ! ¡NO PIERDA LA

PACIENCIA!

1O)Ponga el ejemplo. Puede estar seguro que si el niño lo ve leer por placer,

compartirán su entusiasmo y curiosidad, y lo imitaran.

11)Finalmente, no olvide la informalidad, complicidad, el entusiasmo, la persuasiÓn

y la apertura.

1.4 La familia y el hábito de lectura

La familia como institución educativa, dirige los procesos fundamentales del desarrollo

y organización de la vida del niño. Ésta eferce la primera y definit iva influencia sobre el

infante. Las experiencías que el menor tenga estarán formadas en los fundamentos

truidos en la familia. No obstante las experiencias que él vayasólidamente construidos en la fafi

obteniendo podrán modificar pero no anular completamente las familiares.

En la actualidad la familia ha descuidado la formación del hábito de lectura. Los

factores son demasiados, por ejemplo la crisis económica y social en la que se

encuentra inmersa la farnil ia; Por la falta de tiempo de los padres para octtparse del

hábito lector de sus hijos y la disposición de los padres para narrar y leer cue¡tlos. asi

conto los escasos tnomentos de los padres para sentarse a leer.

Otra razon que prevalece en el pais es el ANALFABETISMO -lantetttablenretl le-

rr1¡chos padres tJe famil ia y gran parte de la población carecen de una educación
:

or ien tada a  d isminu i r  d icho  prob lenra .

Asir l r ismo, en teor ia se af i rnra que la escuela es la única que debe encargarse

cle la ec!ucación y en sL¡ caso del  fonrento al  hábi to de lectura.
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Para que r-¡rr infante adc¡-r iera urr hábito de lectura, reqLtiere que sus padres lo apoyen, a

l ravés c le l  e jernplo y  err  casa la  presencia de los l ibros sea mot ivo para acercarse a l

contenido de los tnist l los con la aceptaciórl del aclLrlto y el niño.

En este sentido, es importante la presencia del l ibro en casa y la ir lagert clel

adulto leyenclo. Debiclo a qLre cJesde rnuy temprana edad el niño aprencle por inri taciorr

y los valores que conforma los construye a part ir de las conduclas que observa

Así, leer frente al niño, invitarlo a leer mientras lo hacen los padres y rnart i feslat

satisfacción y alegría son acciones importantes para prolttover la lecttrra

cornunicaciórr, la inforrnática, atraen con mayor eficacia el i t l lerós y alettciÓtt de los

niños, es decir la TELEVISION, NINTENDO E INTERNET este t '¡ l t i r lro etl  r l lerlor grado-

y no por que no les guste, sino porque es Lrn medio más restr ingiclo. Son eslos los t¡rte'

rte clel t iernpo clel infante. 
-fornalrdo 

ert ct¡elt la lc¡ ¿utteriot. p; l f  ; t  l¡ t ici ;r¡

al niño en la lectura, la presencia de los l ibros en casa es fundanterrtal; aunque el l t iñs

no lea todavia, puesto que es imporlante que el infante ettr¡r iece a falt l i l iarizalse colr los

l ibros, así como el contacto físico con estos, y aprerrdiendo a pasar strs págil tas.

cle-scLrbrienclo err el los cosas i¡rteresantes, a través de las i l t lsl taciottes y pol stt¡rt teslo

hay que leer les c t lentos.

se ' re f iere a la  var iec lac l  de l ibros,  nranuales.  e tc  que ot ien let r  t leEn lo  que

r-nanera efectiva, respecto a, lo que s debe o no leer, cotno dist inguir la buena o nral¿l

l i teratura; básicamente se part ir 'á de la experiencia personal de los padres y el interés

por ayudar al infante para fomentar el hábito de lectura; lo anterior será deterrninante

para la selección de los l ibros.
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En fin deben buscarse las mejores opciones para que la lectura forme parte de la vida

clel l l i f io cle la rnejor manera y los padres tienen los meclios en sus manos.

1.5 Proyectos, programas y practicas para el fomento de lectura.

l-a presente exposición no pretende ser exhaustiva en el sentido de abarcar todas las

prácticas realizadas en México, ni el de detallar a fondo las que aqui se enuncian.

', Principalmente se mencionan por su labor al fomento del hábito de lectura y su

I 
pt'esencia como otras opciones donde se puede solicitar asesoria para diclro firt.

1 A continuación se mencionan, sin ,egui"niento jerárquico, asi como apuntando
i
, algunos de sus logros;

:

a 
'  

Programas y proyectos escolares. (de carácter of ic ial  y pr ivado)

i . En la nrayoría de escuelas ya se dan espacios y l ienrpos para clesarrollar el hábito cle

i lectura. Sobresaliendo las de carácter privado.

r ' Progrania de Investigación de la Lengua Escrita, la Alfabetización y el Fomenlo a

: . la Lectura en la educación Básica ( PILEC ) . Universidad Pedagógica Nacional

(D.F).  :

Irnparterr asesorías, talleres con el objetivo de fomentar el hábito de lectura, lambién

cuenta con una Sala Infant i l .
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Consejo Nacional  para la Cul t t ¡ ra y las Artes

Dirección General  de publ icaciones

Ferias Internacionares de Libros Infantir y Juvenir.

'.
;

:

j  
Prograrna Nacionaf de Satas de Lectura (en convenio corr la Coordinación

; 
' Nacional cle Desarrollo cultural Regional, GNCA y la unidad de publicaciones

:
Educat ivas de la SEp).

i
; Instituto Nacionai de Beffas Artes
:
i Centro Nacional de Información y Promoción de la Literatura
1

. ursos con juegos didácticos para la fectura.

' Talleres de lectura y creación literaria para niños, jóvenes y adultos.
..
.
'

r Centro Nacional de las Artes.

i 
Senrinarios de lecturas guiadas, l i teratura y nrundos del arte (adLrltos).

I  Tal leres infant i les y juveni les.
:

i

D i recc ión Gerrera l  de Bib l io tecas (SEp).

Progranta permanente de fomento al hábito cle lectura (exposición bibl iográfica. circulos

de lectura,  la  hora del  cuenlo,  v is i tas guiac las)

Mis vacaciones en la  b ib l io teca.
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Coordinación Nacional de Desarrollo Cultural Infanti l (Alas y raíces)

Talleres infanti les.

, Unidad de Publicaciones Educativas {Rincones de lectura}.

i Publicaciones para la lectura recreativa en el aula.

. Cursos de capacitación para maestros a través de coordinaciones regionales.

, Con B er¡uipos de técnicos especializadus en la capacitaciólr de maeslros. para €l
', 

lotnento del hábito cJe lectura. Corr la nreta de 8 equipos nrás. al finalizar el arlo de 19$$:

i 
y qLre cacla Estado del pais cuente con su equipo.

I

:

i  ¡nstituto cle Cultura del Distrito Federal. DDF.
l

:  L ib ro-c lL rbes

:.

:  Asociaciólr  Mexicana de Promotores de Lectura,  A.C.

: Legere. Boletín infornralivo para profnotores de leclura.

CLrrsos de capacitación para prornotores de lectura.

Serninario permanente,de actualización para promotores de lectura.

Directorio nacional de promotores de lectura,

Concurso Nacional Historias de Lectura*

Prernio Nacional de Promoción de la Lectura*
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n En coordinaciórr con la Dirección General de Publicaciones, Coordinación Nacional

de Desarrollo CLrltural Regional del CNCA, y la Unidad cJe Publicaciones Ecltrcattvas clt- '

la SEP.

IBBY-Asociación Mexicana para el Fomento del Libro Infanti l y Juvenil A.C.

Es una de las instituciones que más ha aportado a la promoción de la leclura

Sus logros, son por medio de asesorias, cursos, platicas y el rrtás recie¡tte es un

diplomado en Motivación a la lectura.

También está a clísposición total - cle todo aqucl que lo requiera . La bibholeca. ta¡l lo

de material de lectura como de teoria

Y bajo la dirección de Pilar Gómez se han implementado los centros de leclura

comunitarios, llanracios bunkos japoneses.

Fondo de Gultura Económica

Esta editorial tiene Lrn departamento y personal especificanre¡rle destinado a la

promoción de lectura infanti l. Básicamente esta conformado ¡ror

Red de Animación a la Lectura: Capacitación a profesores. paclres cle farrrrlr¡

bibliotecarios, pronrotores de lectura, etc. para fotrtentar el hábito de la lcclura. ¡rcr

lneclio de congresos, seminaríos intenlacionales, cursos. asesorias. etc

Tanlbién cuenta cofl Lnr convenio con las escuelas privadas y oficiales. que adt¡trrelarr

l ibros del Fondo de CLrltura Económica, para sus programas escolares. otorqáncloles
, ,

GRATUITAMEN'IE tal leres para la fornración de los hábitos de lectura. durante toclo el

ciclo escolar.
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Lector del Fondo: Al darse de alta como Lector del Fondo - con unos trámites

realmente rápidos -, GRATUITOS, y la vigencia de la credencial es PERMANENTE, se

obtiene:

-35o/o de descuento en las publicaciones del acervo del Fondo

-l nforrnación bibliográfica actua lizada

-lnvitación a eventos especiales y a presentaciones de l ibros.

Fundación Mexicana para el Fomento de la lectura

Cursos de formación de promotores'de lectura.

Clubes de lectura o círculos de lectura - Estos son conformados por rrecinos, amigos,

bibliotecas públicas, etc. -

CONAFE (Gonsejo Nacional para ef Fomento Educativo|

Programas dirigidos al fomento del hábito lector, asi como rescalar tas tradiciones

mexicanas, la riqueza culturaldel campo, sus leyendas, mitos, canciones y poesia"

Programa Nacional Año Nacional de la Lectura 1999-2000

El lunes 30 de agosto de 1999, el Presidenle Ernesto Zedil lo dio a conocer el

Frograrna Nacional de Lectura, con la meta de fomentar el hábito lector en México.

Dirigido a 1) Escr:elas primarias y securrdarias.2) Instituciones culturates, asi como los

rnedio de conrunicación. 3) Y a la sociedad en general .
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El programa "Prevé la capacitacion de maestros como lrerramientas básicas para

fonrentar el hábito de leer entre los alunrnos de prirnaria y sectrrrdaria; la estrategia de

actualización incluye técnicas para orientar las lecturas cle nirios y jóverres. junlo con la

pr.testa en nrarcha cle un prograrna de creación y dotació¡r de bibliotecas" (Cisneros

Mora les ,  1999,  p  2g) .

Fomento a la Lectura del Instituto de Cultura de la Ciudad de México (lCClMl

Co¡t 262 Libro-Chrbes, conformáclos en casas, espacios crrlturales. clelegaciones y

partidos polítícos, locales no gubernamentales, como casas parliculares. colegios.

grupos rel ig iosos, etc.

Asociación Nacional cle Promotores de la Lectr¡ra.

'lf)erivado de un proyecto de lbby'México. rJestaca el llartrado Rurrko ¡ra¡ra|alc rlur* EF

encuentra en Jalapa Veracruz. Aulofinanciable ¡to graluilo do¡lcle el lralla¡o er¡nrt¡lrrl¡u¡t)

es retr ibuicJo, eslc proyecto cuett ta con un progrí¡nla t le l l r r¡ l lvaclélr  ; ¡  l ; r  l t r r : l r ¡r ; r  { l ¡ t t :

atrae cada sernana a 165 pequeños que se inscriben para pernrafrecer sets nti=:liüs {.,trr

cJiversas activiclacles que lo acercan al l ibro. e itttegta a los ¡ratl les de f¿urr¡kl eeur

lecturas y actividades propias que invitan al dialogo"(lt lalviclo. 1999" p 311
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Es así como se menciona lo más representativo del país; en lo que se refiere a

Itlstituciotles, proyectos, etc. para el fomento de lectura; algunas por iniciativa privada,

otras co¡t f inanciarnientos c.lel gobierno, etc., pueden diferir en algunas cuesfiones

rnetodológicas, o en ciertos objetivos, pero todas con objetivos comunes: formar

lectores a edades tempranas, promover la lectura por placer, ya sea por medio de

talleres, eventos, ferias del l ibro, festívales, asesorias, cursos. publicaciones. elc
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CAPITULO 2

COLEGIO CIUDAD DE MÉXICO

Co¡lczco ; l  t lna pef sl- ! rrJ ! 'eq(¡e!:¡

, O t t c  l r e r t e  l 0  l r t t l l q l t t e s  r t e  s r r r ! e l r l o s  r l t r f r  l t r i t r {  J  t i ' s i ; l ! \ ¡ t :

El los env¡a lerr¡s f 'al.r Jlen(lrrr sui r!:goe ¡l1s

DesCe el rltonlenlo (l ire ir i!¡{} l irs L);:ri

, t l .r !rr!:: i1!¡ .1,,

co f l lO  l lL rS  r l ¡ t l l , - ' ! tCq i le ' ! i ¡ : rJ .  r  Vr t { .  ! ! ' . ¡ ! *? . i .1  ! : .  ¡ . : :1  r ¡ ¡ : r -

'  t f51 ' : ! ' ' i ' ' f  F t ' ¡ r : " ' : ' ¡

2.0 PRELIMINAR: Este capitulo ¡:resenta un l)anora'lta general del Colegio (lruclird rfr¡

México, jel cual abarca una breve explicación lrislólica. olgitnrencrérr. ob¡elrvos y:

f i losofía del colegio, '

Asi como el funciollatniento de la biblioterca. enfocárrclose nras Ír l*rs s{}r}d!E:rÉ}ti }.

colección.

2.1 Antecedentes históricos

En 1952 un grupo cle paclres de fanli l ia se rer¡rr ié

Secundaria de la CiL¡dad cle México. S C con

escuela del pais. Urra escuela donde sus hi jos

sintieran el calor del afecto de sus nraeslros y cle

insti tr.rción.

¡rata futrrl iu ler l¡rrc l luy r.¡s ¡ '¡ | -q;1¡1r!;r

e l  t leseo t le  et ¡ l lvu l l l l l ¡ t  ¡ " ¡ r  l i r  n l l ¡ ! r ¡ :

y torlos los r¡tre en r:ll¡¡ eslrrqft¡¡l¿ul

loda la conrunidad r¡ue conleirnra a l;r

Este grupo de padres de falnil ia que se enfrelltaba a la lrecesictacl de enco¡rlr¡¡

educación para sus hijos; .se reunió para promover la corrstitucién de la escuela en la

que se intpartiese edttcación de calidad basacla en los prirrcipios de reconocrrrrrento y
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respeto universales, 'bajo la concepción filosófica y pedagógica que enfatizara la

tolerancia religiosa y polít ica.

Es asi, como la escuela fue formada hace 47 años, por un grupo de padres de

farnil ia cuyo interés era proporcionar Lrna educación moderna de alto nivel para sus

hijos. l-os socios invirt ieron el dinero necesario y han hecho una práctica perntanente la

reinversiótr a lo largo del t ienrpo. El resultado es una institución sin fines lucrativos

regidos por los socios.

2 .1.1 Organizac ión

El Colegio se dirige a través de un Patronato, Consejo Directivo, Consejeros. Direccién

General, Gerencia, Asociación de padrcs de fa¡nil ia. La elección de todos los órganos

clirectivos arrteriores se realiza por nredio de la Asamblea General.

prirnero se encuentran las secciones de malernal, jardín de niños, prirnalia. secutrdaria

y pre¡raratoria En el ségrtndo solarnente están las secciones de jardin de niños-

p i ln rana y  secLrndana.

21.2 Objet ivos ,

El Colegio Ciudad de México tiene conro objetivos:

Objetivo General:

1) Ofrecer educación formativa en los niveles de Jardin de niños, elemental, nledio

rrredio super ior .

Objet ivos part iculares :

1)Prontover la invest igación educat iva.  2)  Propic iar  la divulgación de la cul tura,

23



2.1.3 Fi losof ia

l-a fi losofía que rige el Colegio se basa en los principios de reconocinriento y respeto

universales.  Todos trosotros seres hurnanos dotados de razón y de conciencia.

nacemos l ibres e iguales en dignidad y derechos.

, La educacion formativa es impartida en sus diferenles etapas, por nraestros que
:

procuran la curiosidad y el interés natural de los niños y los jóvenes.

Valiéndose cle,¡¡s1s6os apropiados, prograrnas actt¡alizados y rrralerial clicláclico

correspondiente a las necesidades de los diversos l l iveles del proceso eltseñarrza

aprendizaje, el maestro l leva necesariamente al alunlno a:

.  Aprender a pensar por 's i  misrno
,.:  . .

o Formar sus propios criterios y opiniones

. Expresarse correcta y l ibrenrente

. Participal en fornra activa en el rnedio escolar

La:enseñanza en el Colegio es laica, de respeto a todas las creerrcias y crrl los"

se'.aborda el estudio de las religiones y las ideas bajo criterios lristóricos. f i losóficos y

éticos que sirven de gLría ,a los altttnnos para reconocer sLt valor colno hererrcia y
: ,

patrimonio cultL¡ral de la humanidad y para fornlar su propia acl i tud.

En el Colegio se ha implanlado, prograrras de estudios desde el Jarclirr cle niños

a preparator ia,  con enseñanza del i r rglés, por las posibi l idacles que ¿rl : re conlo

instrumento intelectual, cultural y de relaciones humarras.
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2.1 .4  Pob lac ión

La población es mixta y son estudiantes desde Jardín de niños a preparatoria. La

escuela promueve el respeto y:la comprensión entre ambos sexos, y conlleva a varones

s temores ni prejuicios, que losy mujeres a relacionarse como compañeros, sin falso

conduce a cimentar una relación mas sana para toda la vída. Dentro de las actividades

que apoyan a esta convivencia la escuela desarrolla actividades culturales y deportivas

extracurricr¡lares como son elteatro, la estudiantina, torneos y paseos.

2.2 La biblioteca del Colegio Ciudad de México

Él marco general que rodea la razón de existir de una biblioteca escolar se tiene dentro

del proceso cle enseñanza.- aprendizaje.

Y en la medida en que se estable zca la organ¡zac¡ón propia de una biblioteca en

esa misma se conseguirá cumplir con los objetivos que se haya planteado como

institución de apoyo al desarrollo de los programas de estudio.

2.2.1 Ubicación de la bibl ioteca

Para corlodiclacl de los usuarios, - afortunadamente - la bibl ioteca esta instalada en un

lugar  céntr ico del  ed i f ic io .

Su ubicación es muy favorable puesto que está en la entrada principal de la prinraria,

en un pasil lo que colinda con la sala de maestros, laboratorio, dirección y las escaleras

que conllevalr a todas las aulas de la sección primaria. Ofreciendo la ventaja de

hacen l¡so deproporcionar un rnejor acceso a la misma a los profesores y alumnos que

sus serv ic ios.
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2.2.2 Distr ibuciórr  de la bibl ioteca

l-a biblioteca cuerrta con clos salas:

Sala forrnal

Sala informal

En la sala de lectura formal se encuentran ras secciones cle

consulta :

general idades

literatura en español

Con 13 nlesas y ZO si t tas

1 escritorio (se uti l iza como área de trabajo y para la alencióll al ptiblico)

,1 closet (doncle se guardan documentos, trabajos cle los alrrrnnos y nrarerial i le: :

trabajo)

1 sanitarícr

' :
SALA INFORMAL

Se encuentra d iv id ida c le  la  s igu iente forma:

Área clestinacia a la colección de 1o y Zu grado

Área de l i leratura en inglés

' 
Area de conrputación

t .Area cle nlalerial de rnaestros

Se decidiÓ l lamarle así ,  por sus característ icas,  debic lo a que esta al fonrbracla y con 16

cojines.

Los fugares de capacidad dentro de la biblioteca son de 26 -sentados en sil las- y 10

lugares -sobre los cojines-.
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2.2 .3  l luminac ión  y  mob i l ia r io

l luminac ión

La ilurninaciótr esta fi jada en el techo, con lámparas, además de contar con buena

iluminación natural. Complementándose, con los colores empleados en la pintura de las

paredes y techos, los tonos son claros (blanco y blanco mafil).

En lo que se refiere a la imagen de la biblioteca se trabala con mucha paciencia

he imaginacion, para darle un aspecto agradable a ésta, claro, clenlro de las

posibil idades, puesto que es'difíci l lograr mucha belleza en donde aún hay estanles

inadecuados -de-madera y muy altos - y el mobil iario poco atraclivo.

2.2.4'Colección

Es evidente que los lib_ros a empleal para cer'rsulta y complemento de la labor clel aula

cleben estar en estrecha y directa relación con el plan de estudios.

La.colección debe dirigirse al apoyo de los programas de estudio. al fomento de la

lectura y satisfacer las solicitudes académicas de los alumnos y nraestros del cotegio.

De no ser así,:coñstituye un nral enrpleo del presupuesto la adquisición de cualquier

serie de l ibros qlre no tenga entpleo activo en la vicla de la escuela,

conro a los nraestros, bibliotecarios y por supuesto al alumnado. Otro medio para la

selección de l ibros - del cual se obtuvieron resultados positivos - es estar atento.

interesado a la que prácticamente en nuestra diaria labor nos están ofreciendo los
, ' :

propios niños, detectando el género de l ibros de su preferencia y cual desearían tener.
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"Al  real izar !a tarea de selección y adquis ic ión de rnatet ia les para la bibl ioteca escolar.

lray qr.re tener presc;nte r¡ue cleberr servir a algr-rien para inspiraciérl, inforrl laciÓn o

recreación." (Morales Catnpos, 1973, p 84)

Las obras de la biblioteca se dividen en:

Libros de Consulta: la colección es variada y de calidad, algunos de sus titulos son

Enciclopedia de Mexico, Hispánica, Compton's, Barsa, Time Life, Biografias.

Enciclopedias de Geografía, Diccionarios, Atlas, Enciclopedias de Arte. Mapas.

colección de Atlas y fulonogrufías de la SEP, etc.'

Coleccion General :  Ei  áoervo,esta ' ' integrado por todas las áreas del  saber.y se

mencionan de acuerdo al área que predomina. :

L.iteratura en español e inglés:. : :.:

' ,  '  
Ciencias puras en españole inglés i ,

, Historia en español e inglés

:

, Ciencia y tecnologia

C O L E C C I Ó N ' 1 O  Y  2 0  G R A D O
: :

.
Destinadá a los prinreros grados de,enseñanza

Por la setrcil lez cle textos y anrplittrd de i lustraciotles

Por los temas que se desarrol lán (aprender a leer, contar, los colores. etc )

COL.ECCIÓN DE CD-ROM

La escuela no,ha clescuidado los aspectos más necesarios como la cortrputaciórt y stts

apl icaciones en var ias áreas de la enseñanza.
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3 COMPUTADORAS (386, 486, PENTIUM)

15 CD-ROM

Esta colección está disponible al alumnado sin previo requisito o costo adicional-

COLECCIÓN DIDÁCTICA

Videocasetes (temas relacionados con los programas escolares)

Grabacloras

1 Televisor a color

1 Video casetera

tlompecabezas (clel cuerpo humano y geografia)

Láminas con pluma lectora de:

mapas
:

cLrerpo humano

orlograf ia

rrratelnáticas

estados y capitales

juegos de tnesa

nremoranlas

loterías

Maratón infanti l

damas chinas

COLECCIÓN DE MAESTROS

Destinada básicamente para los maestros del colegio, y se integra de:
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Lihros de texto (de la SEP y varias eclitoriales)

Libros de trabajo (  c le la SEp y var ias ecl i tor ia les)

De las mater ias c le español ,  c iencias sociales,  c iencias natr¡rales.  h istor ia y

rnatemáticas el acervo está en español e inglés.

colEcctÓN DE LTBROS DE TEXTO GRATUtTO (SEp)

Dicha: colección, incluye los l ibros cle texto cle 1" a 6" graclo. ¡lráclical¡e¡rle es ele

-reserva pero no pot ello deja de estar disponible para las lnaest¡as y el atttrrrrado

cuando así lo requierari. En esta colección se integran varias ediciones del l ibro de

texto gratuito.

. Las secciones y colecciones de la biblioteca eslán divididas a través de réluios

claros y visibles.

o distribuidoras que han participando en las ferias del l ibro del colegio. asi co¡lro de la

conlpra'directa, con el presuptleslo asignado a bitrlioteca. por las donacioltes de li6ros

necnas por tos atumnos; y en menor grado por donaciones hechas por nli leslros y

padres cle farnil ia.

Concretando, y desde tttt purtto de vista esll iclanrelrle l l l l t trotccotor¡rcg {:s *trcl

colecciÓn arrplia de obras conrplentetttarias y con nratelial sgfic¡elrle ¡rala el ¡lrestnr**

a dornicil io.
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2.2 .5  Serv ic ios

Los servicios bibliotecarios se proporcionan principalmente a los alumnos y profesores

del colegio , y a la comunidad restante de esté.

Así, como proporcionar información constantemente solicitada del material que

haya en la biblioteca relacionado con los programas escolares; sin olvidar la difusión de

todos los servicios que se proporcionan, con el f in de que su concepto de biblioteca se

tratlsforme, y en esté sentido lograr que se fomente en el alumnado acli ludes de intelés

y respeto por la biblioteca y por ende, por los l ibros.

Es irnportante resaltar que la biblioteca esta abierla de 7:30 a ls:00 p"m.

La biblioteca proporciona;

Préstamo interno:

Disposición totalde la colección existenfe en la biblioteca.

El préstamo es exclusivamente en el horario escolar. Este tipo de préslartn es

básicamente para investigación o apoyo de exposiciones.

Préstarno a domici l io:

Sólo se clispone de la colección genetal. exceplo el materialtfe consrrlla o nr¡rlerr¡-t|nlr¡T

r  so l ic i tado.

El préstamo es por ocho dias hábiles, o según las necesidades del usuat¡o" Itor ¡nedn

de la renovació¡r de aqué|.

Préstanro lnterbibliotecario:

Prácticarnente, es con la sección de Jardin de niños, secundaria y Preparaloria

Para realizar cualquier t ipo de préslarno el único requisilo es.
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Primaria: sólo anotar el nombre, grupo y fecha del alumno, en la papeleta de préstamo-

Jardin de niños: Básicamente es un servicio para las maestras. y es et nrismo

procedimiento que se uti l iza en la sección de prinraria.

Secundaria y Preparatoria: Tanto al alulnnado como profesores se les sct¡cila su

credencial y l lenar la papeleta de préstanro.

Se consideró, no realizar tránrite rJe credencial. ¡lor tas caraclerislic¡rs rle los r¡-eir!;tu€ls

niños : ! corllo polílica propia, debido ¿r que ol¡slaeuliea el ac:sr€¿unnlrlr¡ d(:! ¡*c¡s¡ a¡ fur

biblioteca y por lo tantr¡, a los l ibros, talrrbién

Otros sorv¡cios:

r Apoyo en el desarrollo de tetttas vislos en clase. en utveslr¡te:rcrr¡:! $ {:Él}o,.\tr.:r'{¡üFr}.+

. Orientación, t¡so de la biblioteca y sus nralelrales

. Difusiórr del l l taterialde recienla adr¡uisrcrén

. Sala para lecttrra recrealiva

¡ Asesoralnielrto, clt ienl¿tción f)af ¿r l¡rs corrsr¡lt;rs ¡.:n (l l¡ l tt]f.¡ l

.  lnvestigaciottes y al)oyo a las tt t i teslt; ls c¡¡ l l  r . : !  : l l ;r l$rr ir l  ürrx; i",r, !ür:r-B lrutr.t  r. f i , ,Fr,., , i i iq¡r, i ,r

de las c lases

. En el colegio lray cuatro recteos los cttales hettert urrn d¡n¡lc¡rllr sffi, l{} rn¡rr¡u¡tr}''

clonde los niños asisten a ia bil¡lioteca cotr elevarla ftecuerrer¡r
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CAPITULO 3

HABIToS DE LEcTURA EN EL coLEGIo cIUDAD DE MÉxlco

"Para los n¡ños trabaiamos, porque los niños son tos que saben

querer, porque los n¡ños son la esperanza del nrundo. y queremos

que nos quieran y nos vean como cosa de su corarón-

{ José Marti t

'3'0 
PRELIMINAR: En el presente capitulo se describen las modificaciones a la

biblioteca escolar tanto física como funcic¡nalmente, para asi irriciar con el Ír¡l 'enlo al

hábito cJe lectura, con actividades recreativas para niños de 6 a 12 años. para que el

bibliotecaiio, docente, padres de farnil ia las conozcan e identif iquen cómo se l levan a

cabo.

3.1 Modif icaciones f isicas y funcionales de la bibl ioteca

l 'La bibl ioteca en la escuela es un sintoma de vital icfad pedagógica porquc

cott lpletttet l la totalt lret l te la eclucación cJel ni i io. Los l ibros a su alcance ̂ o sólo te darálr

la posibi l idaci 'cJe 
ejercítar la lectt lra, de consultar otros textos sobre las nraterias

estt¡diadas, sino que le harán collocer nuevos lnundos reales y la maravil la de los

rnundos inraginados"  (Díaz Paja,  1g73.  p.42) .

Por consigl l ietrte, en ,el colegio Ciudad de México se detectaron dos grandes

problemas:  1)La fa l ta  de presencia de la  b ib l io teca en la  cornunic lad del  Colegio.2)  La

falta de un programa dir igido a fomentarel hábito de lectura, principalnrente en lar - . . , . " . f  "

sección de educación primaria.
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Por lo tanto se i r r ic ió por el  pr i rner punto,  que fue dernostrar la importancia y la r¡ t i l ic lad

de la bibl ioteca denlro de esta cornunidacJ.
l

El objetivo it lmediato, que la biblioteca fuera un punto clave para la escuela. tan

importante así como la misma Dirección, que a rlrr cleterminado lapso fungiera como

parte complementaria de la formación escolar del alunrnado y maeslros.

La: tarea inicial, fue con las autoridades de la prirnaria haciendo conciencia,

sensibil izanclo sobre la inrportancia de la biblioteca dentro de la escuela, la lal:or ftre por

medio de proyectos, pláticas constantes, de la urgencia de un carnbio en la biblioteca

Afortunadamenle se obtt¡vo respuesta inmediata y el apoyo ft¡e tolal. dentro cle las

posibil idades de la Directora.

El inicib, fue un gran paso, el aspecto fisico de la biblioleca, ya que la anrpliación

de esta, proporcionó grandes ventajas como, el espacio obtenido y asl poder distribuir

las áreas de la biblioteca en'una forma diferente hasta entonces. Respecto. al

mobil iario se adaptó con mesas y sil las más apropiadas para los niños. Y por medio cle

una demostracion clel mobil iario lbarra, se logro que la Dirección asignará presu¡ltresto

para, comprar algttnos estantes rnetálicos Los cuales fueron rnás accesibles para la

organizaciÓn clel acervo, ásí como para el mejor rnanejo cle ésle, ¡tor ¡r:rrle cle los lrrrios

3.2 Formación de la colección

La siguiente tarea, fue la formación de la colección de la biblioteca. debido a qrre era

una colección de l ibros, folletos, revistas sueltas y cliscos qLle se habian integraclo y

conformado con el paso del t iempo, a través de donaciones y en ntenor gracto, por

conrpra.

Las condiciones físicas de la colección eran nrrry cleficienles. consicJeranclo el l\,1an¡¿rl
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Las colecciortes de la biltiioteca y su organización, SEP, ya que la mayoría de libros

eran de edic iones de 1950, 1960, además de estar nruy deter iorados y c lescuidados,

por ende con temas desactualizados, que para las necesidades de la biblioteca escolar,

no era precisamente lo que se necesitaba, ya que se requería de un acervo atractivo de

portadas y contenido, asi como de temas de moda, esto últ imo, como petición del

alumnado.

En el acervo predominaba la l iteratura clásica de un nivel avanzado, por lo tanto

sus edicfones no eran precisamente para niños, De las áreas restantes, era muy poco

acervo y con el mismo problema de edición.

' Por lo tanto, fue necesario hacer una selección y descarte de libros: tal tarea se

hizo en forma paulatina, tomando.en cuenta la circulación de los l ibros y su posible
. , i

reparación; así como lo desactualizado de la información, con ediciones de 1950-60,

que para los objetivos inmediatos, se requeria de otro tipo de acervo, es decir,

ediciones más actuales y l lamativas.

El increnrento de,la coleccion se logró por las donaciones de las eclitoriales o

distribuidoras que han participado:€ñ lás ferias del l ibro (de la escuela), asi conro Ia

compra directa con el presupuesto* otorgado a la biblioteca, también por donaciones

del alun¡rado; y en menor :grado donaciones de l ibros por los padres de familia y

l laes t ras .

Para la selección y adquisición. del material bibliográfico, se definieron los

siguientes l ineanr ientos:  1)  " lncrementar el  nrater ia l  para la invest igación, consul ta y

recreación" y en edic iones para niños. (Morales Campos, 1973, p 82)

' H ¿ s t a  ¡ 9 1 t 1  l r i r J  c r r ¡ r ¡ ¡ d c  l a  t ¡ i b l i o t e c a  c o n t ó  c o n  p r e s u p u e s t o  p r o p i o  p a r a  l a  a d q u i s i c i ó n  d e  r n a t e r i a l
I ' r t r ! r i ¡ g r  a f ¡ c o

3 5



2) La colección debe dirigirse a! apoyo del programa de estLrclio, al fomento del hábito

lector asi cÓnto, satisfacer las solicitL¡des acadenlicas cle los alunrnos.

3) Respecto a las donaciones se consic leró lo s iquiente:  El  aspecto externo que rro esté

maltratado, roto o desgastado, sLt contenído, que sea para niños cle 6 a 12 arios y cle

áreas que enriquezcan la colección.

3.3 Organización del acervo bibliográfi"o

En relaciÓñ, á lá organización del acervo, el cual se encontraba clasificado por colores

:  
A m a r i l l o  p á r á  6 ' y  5 ' g r a d o  '  

, , ,

Verde para 4" y 3" grado.
: ,

KoJo para  2"  Y  1"  g rado
: : . .

' :  '  . Esta distinción se realizaba de la siguierrle fornla, se colocaba una cinta en el

lonlo del  l ibro,  segútn fuera el  grado. Esta c lasi f icación era un lanto l i rn i tacla.  pues ern

asignada según el criterio de las personas encargadas de la biblioteca, en turno, con un
I . ,

tnininto cle conocitnielr los en bibl iotecología, sin cursr-¡s o asesorias cle la olgarrrz-aciórr

de una b ib l io teca.

Por corrsiql¡ietlte, esta ol'qarlización inflLryó notablerlrenle en el alrrnllt¿rrlo. ptres

su visión del acervo era exclusivarnente al color que le correspondía y se le restringía al

resto de la colccción.

Por todo ello, se reorganizó la colección de acuerdo a las 10 áreas de

conocimiento del sistema de clasificación Dewey además se abrió la estantería a todos

los alunrnos del Colegio.

Con ello, el acceso libre a toda la colección pero sin descuidar la asesoría del

material que más le convenía leer, es decir, orientarlos al t ipo de material de acuerdo a
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su edad, sus dudas, intereses del  n i r io,  pero f inalmente sólo eran opciones, pues el

niño decidia que l ibros escoger para leer.

de los cuales solo se tenía acceso a su color correspondiente y un espacio para los

castigos Lo anterior era un problerna palpable e inmediatamente coroborado, por

nrecl io de plát icas V cornentar ios del  a lumnado.

3.4 lrregularidades y soluciones en la biblioteca del Colegio Ciudad de México

El Único servicio que se conocía, era el préstamo a domicilio, el cual se manejaba rJe la

stguiente forma: se asignaba 15 minutos por semana a cada grado (18 grupos), sin

particip'ación, orientación o interés del bibliotecario hacia los niños. La nrayoria de

alutnnado desconocía to'dos los beneficios que la biblioteca podria ofrecer, asi conro

pader bajar a cantbiar st¡ l ibro en cuálquier momento (Que no interrulnpieran su clase)

y no esperarse hasta la siguiente semana, para su devolución.

En lo. que se refiere a los periodos vacacionales (lres periodos dura¡le el ciclo

escolar) se les'restringía del prestamo a domicil io e incluso 2 semanas arrtes de cada

periodo escolar se pasaba a cada grupo a solicitarles que devolvieran el l ibro, lo cual

distanciaba nlás a[¡n al niño de la biblioteca.

Era evidertle, que con este servicio e imagen de la biblioteca, no se podia inicjar

el proyecto "Hábitos cte lectura".

Etl este sentido, trabajamos primeramente con las autoridades del colegio,

básicanrente con la Directora General Carmen Tagueña, Coordinadora Cultural Helene

A. i, lu Directora de la sección primaria Roberta Bernard de Santos; esta tarea

inicialmente fue difíci l, debido a las posiciones renuentes de las autoridades.

3 7



Por lo tanto, la estrategia que favoreció el reconocimiento a la labor de la biblioteca

dentro de la escrlela fue, sensibil izar por medio de platicas a los directivos y profesores.

Aptrntando la sigtriente cita: "De la inrportancia de la biblíoteca escolar conto elernerrto

ilrtegraclo a la labor que desarrolla la escuela, es casi obvio: No hay proceso eclucativo

exi toso si  e l  a lumno no posee a su alcance las fuentes que le pernr i tan docunlenlarse.

comparar ideas, conocer los distintos puntos de vista acerca de un rnisrno astlrto y

asumir respotrsablemente sus propias conclusiones como resultado de una labor de

anál is is"  (Casa Tirao, 1980, p.57).
.

, ' '  Con base en lo anterior, y por actitudes de indiferencia de autoriclades y

profesoras se puede comprobar lo difíci l que es generar t¡n cambio, ¡nás si se trata "Ce

integrar al proceso educativo un elemento ian valioso conto es la biblioleca No

obstante se clieron las pautas para generar los cambios con toclo el apoyo cle la

institución. El segttndo paso, fue con las nraestras, por lo que se hace referencia a l¿r
:

si$uiente 'cita 'f ¿ No es cierto que los profesores suelen senlir remordirnienlo de

conciencia cuanclo leen algo a slrs all¡mnos conro cntrele¡ri l lr iellto? ¿ No les roncla ¡ror

la inraginación en esos Inomentosly en el recargado progranta de asignattrras. la iclea

cle que están <perr l iendo el  t iempo>" (Fáhrrnrarrrr ,  1997 P.9) En este sc 'n l i r lo las

nlaestras en su nrayoria lo vieron conto "más traba¡oir el cual no les pennitiría terrninar

co1'l su programa.

: Lo que ttrás se trabajó inicialnlente, fue sensibil izarlas, de que la biblioteca no

era un lugar para niños cast igados, 'evidentemente,  las maestras en Ltn in ic io lo

tonraron con cierto recelo y enojo; lo anterior, se soluciono paulatinamente, en este

sentido, cuando los niños estaban l 'castigados" en biblioteca, les haciamos su estancia

agradabte, algo asi, como sus "cómplices'l, pues era contra las indicaciones de las
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rnaestras, con lo que, se levantaron conlentarios por parte del alumnado como el

siguierrte " nte gusta que me manden castigado a la biblioteca". Ante este problenta, se

le dio solr"lción paulatinamente, como ya se menciono anteriormente por la fatta de

cooperación de las maestras, pero que finalmente, fue otro punto rnás que se corrigió.

Respecto al alumnado, la fase inicial, fue despertar la atención del niño

¿cónro?, desvaneciendo esa barrera que había entre el niño y la biblioteca e intenlar

con todos los medios posibles acercar el l ibro al alumnado y lo más importante cambiar

la imagen cJel "típico" bibliotecario "gruñón", debido a que era la imageri que el

alumnacle había concebido. Todo lo anterior fue resltltado de improvisar o colocar

personal sin conocimientos básicos de bibliotecologia.

,,Por todo ello, teníamos que ganar nuevamente la confianza, acercamienfo del

niño, que se sintiera en un espacio solo de é1, tanto para resolver alguna duda. tarea o

de recreación.: Lo anterior se logro con actitudes de informalidad, complicidad,

entusiasmo, persuasión y apertura. (ver cap. l, p. 11)

Asinr ismo, la 'Mtra.  Casa Tirao (1980, p.56) nos dice "El  n i i io es invesl igador

nato. Desde qLre cotnienza a descubrir su propio cuerpo busca, cada vez con tnayor

ahínco, conocer toclo lo que existe en él y más allá de é1, en el mundo que lo rodea".

Es decir, la mayoría de los niños experimentan el deseo de relatar sus experiencias

personales, lo cual debe aprovecharse, para establecer la confianza y principalmente

conocer sus interesesi Por lo tanto, el niño es como una "esponjita" - en sentido

figurado - que esta esperando a absorber todo lo que se le enseñe; todo lo novedoso

para é1, sólo hay que orientarlo y motivarlo.
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Es por ello, que esa fase de trabajo con los niños fue sencil la, en lo que se refiere a la

aceptación de esa nueva imagen de la biblioteca.

Decididamente, como consideración estrictanrente bibliotecológica, se tenia lo

elenlental para contar con r¡na biblioteca escolar. así conro, una gran varieclad de

servicios bibliotecarios v subsecuentenrente iniciar el fonrento clel hábito de lecluta. Lo
: '

cierto es que, no bastaba sólo con tener una biblioteca, urgía detnostrar toclos los

benef ic ios que ésta pr oporcionar ia.

3.5 Propuesta del Proyecto Hábitos de Lectura en el Colegio Cit¡dad do México.

Considerando, que la lectura se había convertido en un nlero reqtttsilo ¡lara it¡rtolt itt o

no el año escolar y ante la necesidad que existia en que los niños leyeratt en u¡l ACTO

DE PLENO CONVENCIÍIIIENTO'PROPIO se l levó a cabo el proyeclo "h¡i l¡rlt¡s t le

lectura", el cLlal se aplicó en el Colegio Ciudad cle México, elr la seccró¡t t le luunat¡r¡l rur

e l  año escolar  de 1992-98.

Dicho proyecto se realizó en la bibl ioteca a través t le ulta sene t le i tr: lrvrql; l t l r i*

re lac ionaclas con la  lec l t r ra ,  con car i ' r r : tc r  ¡ l l t : lc tc t rk l t t t : t t lc  l t id iqo.

'  
Por fal ta de t ier lpo y disposición de los ¡rrofesores. ¿rsi  cofuo { l {}  rr t l t . r r- , : r  ¡rrr l

manejar el proceso enseñanza-aprendizaje, se tuvieron que profnover aclrv¡datles cle

carácter informalcon'lo apoyo de juegos y actividades l[¡dicas

presupuesto, la disposicion clel bibl iotecario y colaboración cle algunos de los

profesores,de esta fornra, rest¡ l tó fáci l  entr- lsiastnar a los ni i ios asi cotno cotrscgtt ir t¡trt :

rna¡tuvieran el interés si se qr-teria que el proyecto cuttr¡r l iera stt ¡rroltósito. ¡rara eslas
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actividades -se descrlben más adelante- Las estrategias uti l izadas para entusiasmar al

alumnado, decididamente, fueron la aplicación de las sugerencias para fomentar los

hábitos de lectura, de los autores citados en er primer capitulo.

Las nrás ut i l izadas fueron:

1) La sensibil idad para detectar los problernas, gustos y desagrados de los niños.

2) Siempre responder con buen ánimo y detallaclamente a toda duda del alumno.

3) l- lespeto a la clignidad clel niño.

4) Así como la informalidad, complicídad, entusiasmo, persuasión y aperlura.

Más aún, si se consideraba que el hábíto lector tenía -y tendrá sienrpre- un gran y

primer enemigo, la televisión al igual que otros medios de conrunicación lan alractivos

como el  c ine,  Intenlet ,  etc.

Apt-rntando !a siguiente cita "Los adultos nos preguntamos a que erJad colrviene

qtte los, niñós lean'tal o cual l ibro, pero nunca nos preguntarr¡os desde cuándo

exponerlos a la televisión y generalmente es desde su nacimiell lo' '  (Fer¡ránrJez Chapott,

1999, p 58) Es decir, al niño se le asigna una infinidad de aclividades escolales,

,tccte'alivas, 
dcporlivas, inclttso hasla activklaclcs donréslicas. olvirl¿rndose dc. r¡n

espacio y tientpo para fonrentar el hábito de leclura.

Por todo lo anierior, uno de los objetivos de estas actividades ft¡e desperlar e!

placer'por la lectura en el nil io, de la mejor ntanera posible. lo más agradable.
:

cons¡derando la inrportancia de los pr¡meros contactos con los libros.

Así como crear un ambienle para dichos f ines - el placer cle leer - Pero

finalrnente, el niño estará en todo su derecho de decidir si lee o no. Nunca obligarlo. ya

que trttestra labor es sólo ponerle las herramientas necesarias para lograrlo.
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El propósito del proyecto fue:

. Despertar el interés de los niños por los l ibros.

,. 
Desarrollar su habil idad en la búsqueda cle información.

. Consolidar el interés y el goce por la lectura

Con:

Exposiciones

Elaboraciórr cie perióclicos lnurales

Invención de cuentos colectivos e individr¡ales

Juegos teatraies

Actividades Artisticas

E" i rnportart te menciol lar  que la f ¡nal¡dasl  e ls:  eslct  t lar lxr¡o fasc.¡

e je rc i ta r  la  acc ió r r  hac ia  la  lec tu ra  g t rs tosa  És l¿r  aee¡ér r  s r ¡  ü r lg l r r ¡  g teaanas; rü

i n t e r é s ,  c o l a b o r a c i ó n ,  d e  l a  o i r e c l o r a  R o b o r t a  B o r n a r ' d  d a  $ a n t o s

C o o r d i n a d o r a  H e l e n  A .

As í ,  la  ¡ la r t i c ipac ión  de  loc los  los  a r r le l r ( ! res  rnq f  ¡s te r  ¡ ra ¡

Directora: Aprobación del ¡rroyecto y supervisrorr

Cootdittadora: Lllallor¿rcitin. selen:rtin dc l¡s ¡tr-:lrvrrl¿r¡lt::i y st¡flrlcrrh:"Er¡!rH

Maestras: Selección, aplicación y dirigir las actrvrrl;r(les

Bibliotecarias: apoyar a las lllseslras para el t¡lrccill¡¡ettlo d¿-. la¡s $r.]rs¡nr-:Hgg h¡!*!u¡,!r¡r:.i*ii*¡u:

Sin enrbargo, las lnaestras mostralorr poco intelés deh¡rlo il (¡E$* qlap¡6¡

preferencia a la culnrinaciótt del prograllta escolat que al ¡rroycelo frrr-.sen!¡1¡r{[t¡s{: q¡¡¡¡l

vez más, la oportttnidad de expotrer la g¡ran variedarl (le se¡vlcros; (lue l;r lul¡f¡qrlat:;r

poclría ofrecer.
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Pues ante la irrdiferencia de las maestras, ya sea por diferentes factores, como falta de

tietnpo, o el simple hecho de no contar con la l ibertad para desarrollar su labor,

considerando que trabajan bajo órdenes superiores, tanto en los programas escolares y

discipl ina.

La planta docente del Colegio se mostró reacia a la realización del proyecto a

excepción de algunas maestras que trabajaron arduamente en la elapa inicial clel

proyecto (Cristina Saenz y Baez, Carmen Gómez Campos, Lourdes Tornor, Borlha,

Fabiana, Carmen Ruiz.); por lo que las bibliotecólogas luvinros que asum¡r la nrayolÍa

de los compromisos los cuales partian desde la selección de las actividades" F€sando

por la preparación del material didáctico, hasla dirigir las actividades grupales.

Al observar la directora y coordinadora los resullados se sinlisrcn comphctdas

por fa realizacióndel proyecto. En lo que se ref¡ere, al reslo de prolesores sofannnle s

ocupaban de llevar su grupo a la biblioteca. dedicando el tiernpo teslanle a lsre¡re

distintas al proyecto.

Ante este rol de funciones, lanlo la direclora. coordinadola y nrós aún la*

nlaestras quedaron cornplacidas y el proyecto siguió en lrrarclra

Aunque, la perspectiva del resto de las ntaeslras era sélo bajar al gru¡n a ta

biblioteca y así aprovechar ese l iempo (55 nrinutos por grupo) en ohas lalcas. en

realidad fue ganancia, pues al no sent¡rlo como responsabitidad propia, denrosltalon

actitudes más positivas hacía el proyecto, lo ct¡al era imporlante, pues. paulatinalnente

se fueron interesando e integrando a las actividades.

Los hechos anteriores dieron rest¡l lados innrediatos, el ahlmnado. respolrrl ló

favorablerlrente a las actividades. Gustosos iban a su "hora de hiblioteca* (nombre que

el  r l isrno alLrr-ntrado le asigno).
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Es asi, corno lo que se iniciaba como un "proyecto piloto" se aprobó y se integró a los

ílrosrrantas de estrldio clel c;olegio.

De esta forlna,:se logró que:

Alrora los alunlnos tengan biblioteca rrna hora a la senrana y no coll lo anles que la

vis i ta a bibl ioteca era cada cluince dias.

En lo qLte se refiere a material para la biblioteca, la Asociación de Paclres de fanril ia.

donó una conlpl¡tadora e impresora para la biblioteca. Un año después por nredio de la

cooperativa de la escuela se compraron dos computadoras nrás.

, La respuesta de los Padres de familia fue un papel rnuy inrporlanlt: y por

consiguiente se nranífestaron satisfechos con el proyecto de la biblioteca: eslo ftre por

medio de felicitaciones, tanto a la dirección, rnaestras y bibliotecarias El éxrfo se

consiguió gracias al trabajo y la constancia a través de exposiciolres. pnriédieos:

nrt¡rales,de las activiclacies realizadas en la biblioteca, lo r¡ue a la ve¿ lalnbrélr r¡rollvci al

alunrnado. Los trabajos que se realizaban en la biblioteca se archival¡an ahi l lr islno e¡r

folders, los cuales se le asignaban a cada alurnrro ( de los 1B grupos). at inicic¡ clel ciclo

escolar Los folders de,cada grupo se colocab¿ln en revisteros con el rétulo del grado

correspondiente. Al f inalizar el ciclo escolar a cada ah¡mrro se le enfregaba srr fokfer

Los anter¡ores, fueron logros importantes, pero el lnás importante y

satisfactorio fue, que tanto el ahlmnado, maestras e incluso padres cle familia, por

primera vez, en el colegio, vieron a la biblioteca como tal, y cle su importatrcia en

el colegio. Así, como el convencimiento de la importancia del fomento a los

hábitos de iectura.
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Es importante mencionar que con las actividades que se realizaron se ,'descuido,,. su

LECTURA LIBRE' debido a que, las actividades abarcaban toda la hcra y además sólo

bajaban t hora cada dos semanas.

Llamarlo "descuido" es relativo, pues siempre se trabajó con libros, pero no les

quedaba tietnpo suficiente para leer en la biblioteca, lo que ellos decidieran.

3 . 5 . 1  A c t i v i d a d e s  d i r i g i d a s  a l  f o m e n t o  d e l  h á b i t o  d e  l e c t u r a

I n i c i a l r n e n t e  p a r a  l l a n l a r  l a  a t e n c i ó n  d e l  n i ñ o ,  l a s  a c t i v i d a d e s  c o n

juegos ,  de  mesas  fue  t ¡n  pun lo  pos i t i vo ,  E l  t i po  de  juegos  de  n lesas  e ran

r o m p e c a b e z a s ,  m e n r o r a m a s ,  j u e g o s  d e  c a r t a s ,  e t c .  l ) i r J á c t i c o s .
1 : ,

L e c t u r a  r e c r e a t i v a .  P a r a  r e a l i z a r  e s t a  a c t i v i d a d  a  s u  n r á x i m o ,  s e  d e s t i n ó

I  t n i t a d  d e l  e s p a c i o  d e  l a  b i b l i o t e c a  p a r a  l a  s a l a  r e c r e a t i v a ,  l a  c u a l  e s t á

a l f o m b r a d a  y  c o n  1 6  c o j i n e s ,  s e  l e  d i o  e s t a  i m a g e n  d e  i r r f o r m a l i d a d:

P a r a  i n o t i v a r  a l  n i l i o  y  a s i  a c e r c a r l o  r n a s  a  l a  b i b l i o t e c a  y  p o r  e n c l e  a  l a

l e c t U r a .  E n  e s l á ' á r e a ,  f u e  d i f í c i r  e d u c a r  a l  a l u m n a d o ,  d e b i d o  a  c ¡ u e  l a

t o n r a b a n  c o r " t - l o  á r e a  d e  r e c r e o ,  p e r o  c o n  c o n s t a n t e  c o m u n i c a c i ó n ,  e l

a l u t l r l t ¿ i d o  c f e o  L l r l  a r t l b i e n t e  d e  o r c l e n  y  e s p o n t a n e i d a d ,  d i s c i p l i n a  y

l i bé r t ad '  Po r  supues lo ,  f ue  una  i dea  que  f asc i nó  a  l os  n i ños  y  se
i n c r e m e n t o  n o t a b l e m e n t e  l a  a s i s t e n c i a  d e  u s u a r i o s .  C o n s i d e r o  q u e  l a

e s t r a t e g i a  d e  d a r  a l  n i ñ o  c i e r t a  i n f o r m a l i d a d ,  a p e r t u r a  e n  l o  q u e  s e

r e f i e r e  a  c o r n e n t a r  s u  l e c t u r a ,  f o r m a r  c í r c u l o s  d e  l e c t u r a s ,  y  e n

o c a s i o n e s ,  d e j a r l o s  e x p l a y a r s e  t o t a l m e n t e  y  h a s t a  d e j a r l o s  r e u n i r s e

p a r a  p l a t i c a r  o  d e s c a n s a r  - c l a r o ,  s i n  l l e g a r ' a  l o s  e x t r e n t o s  -  o b t e n i e n d o
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c o n l o  r e s u l t a d o ,  l r n  n o t a b l e  i n c r e r n e n t o  e r r  l a  a s i s t e n c i a  c l e l  a l t t t r l t l a c l o  a

l a  b i t l l i o t e c a ,  a s í  c o t t r o  o t r a  v i s i ó n  c l e  e s t á

E n  l o s  r e c r e o s ,  p l a t i c á b a r n o s ,  c o n r e n t á b a t n o s ,  q u i e n  a s í  l o  s o l i c i t a r á ,

l o s  l i b r o s  q L r e  e l  a l u m n o  h a b í a  l e í d o .

P o r  s u p t t e s t o ,  t e n í a m o s  q u e  l e e r  l o s  l i b r c ¡ s ,  p a r a  a s i  p o d e r

r e c o m e n d á r s e l o  a  a l u t n n o .

: r

O c a s i o n a l m e n t e ,  s e  r e á l i z a b a n  a c t i v i d a d e s  c o n  j L t e g o s  d e  m t ¡ l t i ¡ t t e d i a .

E r a  o c a s i c n a l ,  d e b i d o  a  q u e  t e ¡ r í a n  l n u c h a  d e m a n d a  y  s ó l o  c o n l á b a n l o s

c o n , t r e s  c o m p u t a d o r a s ' , 1  l a s  c u a l e s  n o  e r a n  s u f i c i e n t e s ,  p o r  l o  q u e  s e

t e n i a ,  q u e  a p a r , t a r  u n  d i a  a n t e s ;  a n t e  e s t e  n u e v o  r o l  e l  a l u m n a d o  e s t a b a
. . : ] :

muy  incon fo rme ' ,  pues to  que  e ra ,muy  poco  e l  t i empo  pa ra  jUgar  o  ten la

qLre  espera r ' va r ios  d ías ,  po r  l o  que  se  cance ló  d i cha  ac t i v idad .

3 . 5 : 2  S e r v i c i o s  d i r i g i d o s  a l  f o m e n t o  d e l  h á b i t o  d e  l e c t u r a

o  A p o y o  e n  e l  d e s a r r o l l o  d e ' t e m a s  v i s t o s  e n  c l a s e ,  e n  i n v e s l i g a c i o r r e s  o

. .  :  :  :
,  e x p o s i c i o r r e s ,  o  s i m p l e m e n t e ,  a c l a r a r  d u d a s  d e  l o s  n i ñ o s ,  t a r e a s .  e t c .  E s

i r n p o r t a n t e  r n e n c i o n a r  q u e  e s t e  s e r v i c i o  e r a  c l a v e ,  p o r  l a t l t o  e l  o b j e t i v o

' f u e  s i e m p r e  t r a t a r  a l  n i ñ o  c o n  i n t e r e s  y  a t , e n c i o n  y  d e j a r l e  l a  i r n p r e s i ó n
. .

d e  q u e  p o r  c l i f í c i l ' q u e  f u e r a  s u  t e m a ,  a l g o  s e  e n c o n t r a r Í a .  L a  a t e n c i ó n

e s t a b a  e n f o c a d a  a l  n i ñ o  y  n u e s t r a  f i l o s o f í a  e r a ,  n o  d e j a r  s a l i r . a l  r r i ñ o  c o n

l a s  m a n o s  v a c í a s :  i n c l u s o  e n  o c a s i o n e s  e r a  m á s  l a  p r i o r i d a d  p a r a  e l

a l u ¡ n n o  q u e  e l  t n i s n r o  P r o f e s o r .  l

o  O r i e n t a c l o n ,  u s o  c l e  l a  l l i b l i o t e c a  y  s L ¡ s  t r t a t e r i a l e s .  E s t r , ' s e r v i c i o  s e  c J a b a
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práct icarnente en las primeras clases del ciclo eseo;ar. e,onglderñnds)

que debe $er  una act iv idad constan le y  cuando e l  usual io  la  so l ic i le  o  e l

b íb l io tecar ío  detecte que es necesar ia  dar la . ,

.  Difusión del material  de recienle adquisieión. Se a$frgñ* E¡Fü tugar

específ ico en la estanleria para colocar el nlaler lal  nuevs,,  lomb¡en ge

cof ocaba en una caia lorrada con color€$ llamat¡vos in€-lt$go Ha dtfsciisn

e ra  l amb ién  ve rba l l nen le "

o Asesoramienlo, or ientación pera Ins eonsufl [as €n €D.ftCüt Las

impresiones de consulla on CD'ROM son totaltmemle gnntuuntas, t $ OUftt

COMPLACIO Y MOTIVO AL Al .Ut r lNADCI '

o Investigar, apoyar a las macstras coR oi mnslefieB meccs&6H@ F¿ürer Gl

desarro l lo  de las c lases.

o Un servicio esp€c¡al era el préstamo de guamte$ bfiñrüeos' pfrf,ñ Heg rn¡¿te*

de la escolla: Este era sol¡citado euarido a fl[gúm aüudirmo se *e €$*Ér$ñb#

Debido a que la bandera para las eeretrtonüas deH coFeg¡iqr, sG geleÍd$th*

e n  l a  b i b l i o t e c a .

Lo arrlerior se rtrenciolta. coft la frnnhdlrd dc¡ r¡ros,[ñÉrü ll*s ¿tü:[ll l it idk*F

posit ivas en atención al alumnado y que fnnalmemüe Grfr cn bni l iüñrrcrro dc

crear  un r r re jor  a lnb ien le ,  ¡e lac ió l l  cor r  e l  a l t ¡n lno.

o En el colegio lray cttatro recreos los cuales inenern r¡ma clu¡naa:i ió¡n de *S

nl inutos cada uno,  dos recreos es para los grados t fe  ! - 'a  $er .  ry  Hos dcs;

restantes es para los grac los c le  4"  a  6* ,  los  recteos están c l ls l r t l ¡ r r re los
'  

c le  7 .30a  rn .  a  14 .00p  n r  Po r  l o  t an lo .  l os  n iños  as ¡s le l l  a  l a  t r i l ¡ t r o lee ; - l
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c o n  e l e v a d a  f r e c u e n c i a ,  p a r a  r e a l i z a r  t a r e a s  - o  c o m p l e n l e n t a r l a s . .

i n v e s t i g a c i o n e s ,  l e e r  -  a  l a  e l e c c i ó n  c l e l  n i ñ o  - ,  s o l i c i t a r  e l  p r é s l a r n o  a

d o n r i ó i l i o  o  r e n o v a r l o ,  s o l i c i t a r  l o s  j u e g o s  d e  n r e s a ,  e l  e q u i ¡ r o  c l e

c ó m p u t o ,  é s t e  u l t i m o  c o n  g r a n  d e m a l l d a .

3.6 Integración del proyecto hábitos de lectura en los programas escofares clel

Colegio Ciudad de México

Los resultados anteriores mltestran los avances sólo del prinrer año. Por lo ct¡al pala el

año siguiente se implementaron y se corrigieron los errores detectaclos en el plrner aiio

de la aplicación del proyecfo; con'lo las actividades dirigíclas para contar con un espaclo
j !

l ibre para leer, Así se planeo lo siguierrte: a)1 senrana se realizaba aclivlrlarl l¡) |

sentana "LF-CTURA LIBRE" (Fue el  propio alumnaclo c¡uien le asignó dic l ro tórr : r r r ro.  y

se respetó)

' 
. Para la elaboración de horario cje biblioteca. se propuso que la biblioteca

quedara l ibre en los recreos; hecho que ftte gran ¡rroblerna en el ¡rrirrrer ano dcl

proyecto, debido a que no se consideró el horario de recr'eo asignándose dell lrc¡ dc.

éste, horario para glupos, lo cual era fnuy incórnodo tanlo ¡lara el grtrprl r¡tre eslaba

denlro de la biblioteca - por,el rrl ido - conlo para los alrn¡rnos que requerian cle los

servtcros brblrotecanos.
.

l -as act iv idades se apl icaron en la bibl ioteca durante el  t iernpo asignado por.

giupo cada semana. El hecho'cle éstablecer un horario fi jo, funcionó puesto c¡ue el
, l

alumnado exigia constanternente que se le respetará.

Puesto que, consideraban que para cualquier actividad pendiente les era fácil tomar la

hora de biblioteca
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Sin ernbargo, se corría el riesgo de que lo vieran como algo obligatorio.

Con relación a las actividades se eligió bibliografía considerando especialistas en el

tenra conro Ma. Montserrat Sarto, "leer es crecer" de Silvia Dubovoy, el l ibro de español

aciones de un curso de Eduardo Robles Boza (Tio

Patota)

EnsegLrida se nrencionan ?.5' actividades realizadas, con el propósito de dar a

conocer el programa de promoc ón y no como modelo a seguir, pues se considera que

las características, tanto de.las escuelas como de los niños son distinlas. Es una guia

de actividades que se considere como fuente de inspiración para desarrollar nuevas

propuestas de trabajo y que .las enriqueican con su experiencia personal. Las

actividádes que se proponen'son para los grados de 1" a 6" variando en grado de

profundidad según el año escolar,

ACTIVIDAD NO. 1 :  Jugandocon las 'palabras ,

O-BJETIVO: Estirlrr¡lar la expresión oral y escrita. Despertar la capacidad para construir

urr lexto, buscando el sentido de las palabras. :

MATERIAL:,Tablero de juego (corno el  de la OCA, se anexa muestra )  dibujar lo en una

:
cartrrlina o un pliego de papel Manila (entre más grande mejor, hojas, lápices, un par de

daclos) si no se f ienen se pueden hacer,con cartul ina).
: :

,  
' t  

,

ORGANIZAGION: Los alumnos:'sentados en el piso en semicirculo frente al
' i  . ' ' ' , . :

bibliotecario maestro y el tablero de preferencia en la:biblioteca.

PROCEDIMIENTO: Se organizará'un juego de dados, parecido al juego de la oca para
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ir creando entre todos los alumnos una historia en la que uti l izarán las palabras del

tablero' Un conrpaíiero de la clase iniciará el juego echando sus dados y avanzado

sobre el tablero, tantos espacios como puntos le hayan salido. Con la palabra que le

corresponda deberá in ic iar  i lna l t is tor ia que l r"rego cont inuará el  cor lpar lero s iguiente.

Ejernplo: Si le saliera un 6, irá a la casil la que dice gruta y podrá efnpezar su historia

dic iendo: "  Dos anr igos decidieron entrar en una qruta , ; .

lnnlediatanlente después.otro conrpañero echara sus' daclos avanza¡do nrrevaltrellte

sobre el  tabiero.  Con la palabra obtenida deberá seguir  la histor ia arr ler iorntelr le

i r r ic iada'  Si  sale por ejemplo,  un 10, i rá a la palabra oscr¡r ic lacl  y poclrá colr tpr¡ar

cllclendo: " La oscuridad en aqtiel l ' ,¡gar'era total ". Y así.sucesivamente. El t¡ibliotecario

o lnaes t ro  i rd l  anotancJo la ,h is to r ia .

- . ^  a  -

NOTA: Las palabras serárt de acúerdo al grado que se le aplicará la acl i ,r idacl.' : .

De 1' a'3ei grado pLreden formar e¡lt¡nciados cortos.

ACTfVIDAD NO. 2 : I 'u Biblioteca :
:  ,  , .  : .

OBJETIVO: Qtle el alunlnádo 'conozca 
sLr bibl ioteca, asi conro su org¿rrr; 'acrón.

reglanrento y sLls rnúll iples servicios bíbl iotecarios c¡ue ésta gfrece
:  :  ' :

. - - - -  - - - l  
'

MATERfAL: l-a Biblioteca.(de preferencia estar fisicanrente en la biblioteca).

ORGANfZACION: Los alt¡ni¡ros frenle al rnaeslro y acorrioclaclos cle lal forrua que
. . . . .

tenganuna.v is iónatodas |assecc ionésde. lab ib | io teca .
. : ,

PROCEDTMTENTO:  La  p lá t i ca  deberá  durar  c le  10  a  lS  nr inLr tos .  no  n tas .  ya  c ¡ue  e l

alu¡tlno perderá la atención; se Consideraráia qLré graclo va dirigida y de acuerclo a este

se ampliará la plática, clesde su or'glanización servicios rJe la:biblioteca ctc
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La plática deberá ser con un lenguaje sencil lo, claro y ameno' Esta actividad se

recomienda para dar la biep.venida a los grupos, por lo que es preferible aplicarla en el

inicio del ciclo escolar, o las veces que se requiera'

ACTIVIDAD NO. 3 : Los Sentidos

oBJET|vo :Quee|n iño ident i f ique losc incosent idos .
- : - - - ^ - t ^ -

MATERIAI-: El Cuento de Caperucita Roja (en un número de ejemplares suficientes

para que puedan leerlo todos los que vayan a participar), hojas, colores' pliegos de

papel  marr i la.r  - - l -

.ORGAN|ZACION: Los alumnos sentados en circulo, ya sea en cojines o en sus ploplas l

s i l lasfrer l t -a,a!  b ib l iotecar io.  '  ' :  , t  '  '

:  
.  

: :  ,  '  ' r i :

P R o c E D | M | E N T o : E | . b i b | i o t e c a r i o l : | e e r á e l c u e n t o e n v o z a | t a n r o d u | a ¡ r d o y � �:

. , ,,, ' , ' .  rnodificando la voz según los distintos hechos o personajes hasta terminar la lectura'
.  I  . :  l

:  Volver.ára leer el Suenlo:d l3 V€Zque irá pregtlntando; ejernplo: ¿ Qué oios tan gran

a l l t ¡ e | l l a ? ¿ , Q t r é s e t l | t d o e s ? . l - | a s l a i c | e n t i f i c a r | o s c i n c o s e l l t i d o s .
,  ' :  ,:

¡ , be concruirá con un dibujo del cuento en los pliegos de papel manila señalando y
'.  , . : .  , . '

,  r lo l t tb ta t tc lo  los  sent idos  qL le  aparezcan en  s t t  l i b ro '

i t ' ' ' ,
:

r -  r -  ^ ^ ^ . , ^ l ^

ACTIVIDAD NO. 4 : Canrinito de la escuela
t,

' ,, 
,' gBJETIV6: Ambientar al niño en la escuela, por el cambio de pre-primaria a primaria,

.
. , i , . : .

-  , L - -  l ^  ^ ^ ' - - h ¿ ^ ñ a r ^ n  . l a  I t  l o n l l  l f 2

;  ásl colr lo clespertar Ia cotnprensión de la lectura' 
:  :

t t .

i ' ,  O R G A N I Z A C I Ó N : '  
'  

,

t , MATERTAL: l_ibro de lectura Caminito de la 
'escuela, ,si l lo hay srrficientes l ibros se

!  
' : ' - - - -  '  .  I  .
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elaborará utr  cat le l  con dic l ta lectura,  con letra ctrancle y v is ib le,  cassette c le Cr i  Cr i  con

la cat lc iÓl t  Cant i l t i to c le la esct te la,  Lt t la g¡ratraclora, ' ¡ t l ier¡os c le pa¡rel  r r rani la y colores.

PROCEDIIMIENTO: El bibliotecario leerá la lectLrra en voz alta o si lo prefiere lo puederr

leer los alulnnos ya sea indiv idual  o en grupo; luego escucharán la canción var ias veces
:

invitando al t l iño a cantarla en voz alta, invitar con el ejenrplo funciona. Se cornentará la

lectura con las siguierrtes pregurrtas.

¿ Quiénes van a la escuela? Escribe su nornbre

¿ Qué lleva el ratón?'' , ,

¿ Qué lleva el perro en el hocico?
. ,  , j

Y ¿ Cómo va la tortuga?
, .  ' , '
Se finalizará con un dibujo con lo que leyeron y escucharon.

ACTIVIDAD NO. 5 : ldentificación de libros.: .  :

OBJETIVO: Distirrgui, o...lif"rrrtes tipos de libros que existen según su colttenido y

'tratamiento, ldentif icarlos al reconocerlos.

MATERIAL: Var iedad de l ibros de la bibl ioteca.. :

PROCEDIMIENTO: Se agruparan en equipos de cuatro integrarrtes en rlresas o

espqcios separaclos,':En cada mesa él bibtiotecario lra colocado previanrente diferentes

tipos cle'l ibros para que sean identif icados por los equipos Trabajarán en silencio err el

a¡rálisis y en la identif icacion de dichos ejemplares. A fin de no lacil i tar los datos a los
: . ] :

restantes equipos, qr-le harán lo mísmo En cada mesa se colocarán igual nurtrero cle

l ibros y tenras, autlque diferentes por los t i tulos Cacla eqLripo tendrá qLré iclerrtrfrcar q¡e
.

c lase de l ibro para ' lo  cual  rev isarán por lada,  contrapor lada,  pár¡ inas in ter ior t - .s .  ind ice.
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etc.  l lasta dar con su ident i f icación. Al  f inal  expondrá cada equipo el  resul tado de su

i t tvest igación.

Para 1o.\, 2o Atio se recomienda: cuentos, diccionarios, enciclopedias, textos escolares

y de r imas, revistas.

Para 3o: Y 4n Se recomiendan: cuentos, novelas, diccionarios, enciclopedias, texlos

escolares, l ibros de poesía y de historia

Para 5o. Y 6o' Se recomiendan: cuentos, novelas, diccionarios, enciclopedias. textos

escolares, poesía, historia, fábulas y biografías.

i , ,  :ACTIVIDAD NO. 6 : Creación de mi enciclopedia
i' OtsJE:l'lVO: Iniciar a la creación literaria, combinando senlimientos y nrolivaciones, asi

como desarrollar su capacidad de investigación en todas las fuentes de informaciólr

que la biblioteca ofrece.

MAÍERIAL: Hojas cle papel tamaño carta (btanca para 40- 60 grado y a raya pata 1.' *

, 3o), lápices, plumas, colores, gomas, reglas, l ibros, diccionarios y elrcictopedias

, ORGANIZACIÓN: De preferencia en la bibl ioteca o acondiciolrar el salólr de clases.
: .

PROCEDIMIENTO: A cada alumno se le asignara una letra del abecedario (que no sc

dripliqr"ren) si el grupo es grande se puede hacer por pareja, a fin de manejar con ella

un tema; ejemplo.  con la "a" el  tema de amistad, etc.

. El tema es a elección del alurnno,,solo deberá respetar la letra que le tocó. De forma

que se integre elabecedar io con ternas diversos de la "a ala"z".

" c:acla alunrno tendrá qLre ocupar dos hojas (ciratro páginas) que contengan:

La letra asignada dibujada en grande (pr imera hoja).
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El tema desarrollado y un dibujo relacionado (las hojas reslantes).

Las páginas l levarán márgenes de 3 a 4 cnr. Y los dibujos a color El bibliolecaritr

preparará él prólogo de presentación al conch¡ir el trabajo. enlre todos revisarátl stl

contenido, corregirán errores y ordenarán alfabéticatltente las ltojas

Finalmente íntegrarán el prólogo, portada c¡ue l i lula al l ibro ti lulo l ibre a t¡scrlt¡€.' l  ¡:or los

autores, es decir por lo alumnos y encuadernaran la obra {o engatgolada}

ACTIVIDAD NO.7 : Cuentos Transformados

OBJETIVO: Desarrollar la expresión oral.

MATERIAL: De preferencia en la biblioteca

ORGANIZACIÓN: Los alumnos sentados en l¿rs srllas lontt,t¡rdo l¡n cí¡errlu cetrf,tl$ (¡ni

el  p iso.

PROCEDIMIENTO: El billliotecario o ¡ttaestto les ilttlicalú lcs ith¡lrmrls slui-: ltyü.i¡sctt r.iBB

un cuento que lrayan leído o que ellos nrismos lrayatr inuenlaclo se s€l{t$.ürt¡rtflt".l et¡ire.:

todcl el grltpo ull sólo cuenlo. o al azal. para cotrlnllt¡ ct¡¡l ellttáxnlle¡ clsr tt¿:ü¿rll¡ri¡ t!r>gtl*E¡.

Terminando la narració¡r, en eqrripo de cinco alrunnos se ¡cs illd¡ea¡á qt¡$ lreutsl*ntx,rtr

el cuenlo original si¡r carnbiar los personajes certltales tti el arq¡urrtenio l¡tltcxlt¡¡:rt:lr$fer

los cantbios que sean necesarios para lransfornttrlo en un ct¡eltlcl cfe te¡le¡¡. tl* l¡itdns

de ciencia-ficción, de hunror o de rnisterio fi¡tahnelrle cacla equrÍlo lo cclrl;uar drlt v{}¡"

a l ta .

ACTIV¡DAD NO. I : Cuadros Charlatanes

OBJETIVO: Acrecentar la expresión oral. Despertar la capacidad de conslrt¡ir una
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conversación que exprese lo que la imagen proyecta.

MATERIAL: Libros, enciclopedias de arte, previamente seleccionadas con pinturas

grandes y entre nras personajes aún mejor 
:

ORGANIZACIÓN: En equipo de cuatro a cinco integrantes en espacios separados.

PROCEDIMIENTO: El bibliotecario iniciará de la siguiente fornra: " Una noche, ya

cerrado el museo, los personajes de los cuadros empezaron a cobrar vida.

Comenzaron a moverse lentarnente y se pusieron a hablar enlre ellos". ¿ De qué

hablarían? Posteriormente se le indicará a cada equipo representar un cuadro el cual

escogerá previamente, tal y como están situados los personajes, intentando inlilar sus

posiciones y gestos en un tiempo determinado empezarán a Inoverse lenlamenle como

si despertaran de un largo sueño e iniciarán una conversación (previamente ensayada¡.

ACTIVIDAD NO. 9 :  Soy un dibujante

OBJETIVO: Desarroilar la capacidad de expresar sinrbólicamente una narración por

rnedio cle un dibujo, que interpreta lo que ha comprertdido

MATERIAL: Cartulina blanca (medio pliego) y lápices de colores, plumones. crayolas

ORGANIZAGION: Los alunrnos sentados en su pupitre y trabajar i lrdividual¡nenle.

PROCEDIIUIIENTO: El bibliotecario o nraestro narra una escena sencil la. de pocos

elente¡ltos (3 a 5), en la que aparecerán objetos, personas, animales y/o paisajes que

le sean farnil iares al alumno, sencil los en sLt realización y atractivos para ser realizados,

ya qLie los dibujarán y pintarán. La narracion se hará sintultánearnente a la i lustración:

nrientras el maestro, narra, el alulnno dibuja y pinta lo que narran, atento a su trabajo

creativo. mientras escucha al maestro.
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El trabajo se l levará acabo en silencio para que capten bien la narración, que se

desarrollará lenta y pausadamente, estableciendo espacios, lugares, tamaños y

características especificas de cada elemento, para que éste se plasme correctamente

en la cadulina. Al f inal, se les pide a los alumnos que pongan su nombre al dibujo y lo

entreguen al maestro, sin enseRarlo antes a sus compañeros. :

El maestro distribuye las cartulinas entre los alumnos, cuidanclo que queden en su

pupitre boca abajo y qu.e no correspondan al mismo dueño.

Comentándole " no se vale verlas antes de tienrpo" e indicarles que vean como los

démás compañeros dibujaron lo mismo que escucharon todos.

Cuando se da la indicación, voltean las cartulinas y observan la interpretación que cada

cual le dio a ia misma narración.

NOTA: Si se dispone de tiempo y el grupo aü¡n está en condiciones de trabajar.

inr¡itarlos a que expresen lo que sintieron al ver el trabajo de sus compañeros. diferenle.

seguramente, af que ellos hicieron.

OPCfONAL: También se puede realizar con los alumnos sentados en circulo. en el piso

¡¿ sin sillas En vez de entregar los trabajos al maestro indicarles que volteen su

cartulina y que ellos mismos empiecen a intercambiar en diferentes direcciones, hasta

quedar con un dibujo diferente.

ACTIVIDAD NO. 10 : Circulo de lectura
i ,  

,  '  i

OBJETTVO: Crear el gusto por la lectura con los niños y asi coadyuvar la confrontación

y reflexión de ideas.
. . .

I,IATERIAL: La biblioteca y gran variedad de tltulos -con más de 15 ejenrplares por
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t l tulo

ORGANIZACIÓN: Los alumnos sentados en círculo, ya séa en el piso, sobre cojines o

en sus si l las.

PROCEDIMIENTO: Seleccionar una obra que interese a todos los participantes,

considerando que sean obras breves.

, El bibliotecario será el mediador parc invitar y dar turno a cada participante.

' 
Terminada la lectura'el moderador hará comentarios de la misma y exhortará a que los

demas lo nagan.

Para realizarse esta actividad hay infinidad de opciones (todo depende de la

imaginación de quien esté aplicándola).

Otra opción: En paoelitos previamente cortados se anotará el número de lista de cada

rt , ,alumno se doblarán e,introdücirán en una cajita,.

. Lá lectura se iniciará,con el moderador, la suspende en determinado tiempo I o 2

:  : .  :' minutos y tomará un papelito dicjendo:el número que es, el cual corresponderá al

siguiente participante. Elfactor sorpresa les agrada y los mantiene atentos a su leclura.

, ., ACTIVIDAD NO. 11 : Collage -,

., ,OBJETIVO: Estimular la expresión escrita, interpretando una ilustración. Despertar la

capacidad para construir un texto que exprese lo que la imagen proyecta :

, .'MATEÉIAL: Revistas, cartulinas (medio pliego) tijeras, pegamento y lápiz.
. :

. : : i ' '

oRGNANIZACIÓN: Usar la biblioteca o adaptar el salón de clases.

.  pROCEDIMIENTO: Este ta l ler ,  se pre 's ta  para t rabajar lo  de d i ferentes
' a  : t "

. f o r m a s .  ,  ,  '
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Pr imera:

Cada equipo hará sur col lage de lo que más le agrade.

Cr¡ando todos los eqLr ipos terrninen su col lage (  no se pirede atrasar ningútrr  equipo, ya

que le quitará la sorpresa a¡|!ad por lo que es inrportante esperar a.que todos

terminen) para asignarle un título.

Con todos los titulos del 
'collage 

se intentará hacer una sencil la y breve rrarraciótt,

expresando lo- de'su collage y su título, la narración deberá tener un seguintiento entre
. :

todos los equipos.

Segunda:

lndividr¡almente harátr Su collage.del tema que nrás le agrade

Cuanclo,todos tos alumnos ternrinen (ningún alum.no se puede atrasar, ya que le quitará

la sorpresa a la actividád,por' lg que:es irnportante esperar a que lodos terrrtirrert ) para

iniJicarles que a sr-r collage se le a.signe ttn título
.

para finalizar con una,redacción ( no descripción) de collage y quien lo desee leer en

voz alta frente a,toclo el grupo el factor sorpresa de esta actividad, al aplicalle' un ti lulo y

elaborar u.,a redacción es el putrto clave y lo cual agrada al alumnado

ACTIVIDAD NO. 12: ¿Quién soy?

OBJETIVO: Que los niños aprendatr y dist ingan,las diferentes partes <jel l ibro

fUlAtgRlRl: l ,1ojas, '  lápiceS, d ferentes l ibros y juegos de nrenroria, rotafol io

(previamente elaborado y ah"rsivo al tema).

ORGANIZACIÓN: De preférenffiusar tfi¡tiot"ca o'acondicionar el salón de clases,

5 B
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PROGEDIMIENTO: Esta actividad se presta para trabajarlo de dos formas:

Pr i lnera

La activiclad cornienza prilneranrente en indicarles cuáles son las partes internas y

externas de un l ibro, haciéndoles saber que no es una regla que todas las partes

nlencionadas sienrpre las contendrán todos los l ibros, salvo las partes externas que

siempre un l ibro tendrá, las cuales son: cubierta que consta de dos pastas y del lomo,

los cantos(superior, delantero, inferior).

Posteriormente se toma un libro, se muestra cuál es la cubierta, las paslas y cttál es el

lomo para que ellos lo identifiquen. Después en el mismo libro se muestran las partes

internas' cómo son: intrc¡ducción, fndice, portada, edición, pie de intprenla. bibliografia.

i lustraciones, página.

Segunda:

Se divide al grupo en equipos de 4 o 5 niños cada uno, y a cada equipo se le enlrega

un juego de tarjetas. Estas.son de dos tipos: Unas contienen la ilustraciÓn o eldibttjo de

L¡ta parte del l ibro (pasta, lomo, portada); las otras cottt ielten su defi lt icién o

.descripcion En el reverso de ambos tipos de tarjetas se traza un signo de inlerrogacién

de gran' tarnaño, i '  l  ' ,

Cada juego de tarjetas se coloca boca bajo, de tal manera que los niños sólo vean el

reverso con los Correspondientes signos de interrogación. Por turnos, cada miembro del

equipo destapa dos tarjetas, si no corresponde, el niño vuelve a colocar las tarjetas

boca abajo (como se juega el memorama).

Preguntas :  ,  , i ,

1) Cubro y protejo el libro ¿Qué es? PASTA

5 9



2) Me encuentro ett la parte lateral o canto del l ibro y.te inclico el n[lr lrero cle volumen o

torno ¿Qué es? LOMO

3) Aparezco al principio del l ibro y te ofrezco Ltna pequeña infornración sobre el

conteniclo o carácter del l ibro ¿qué es? lntroducción o pRoLoGo

: NOTA: De acuerclo al grado qLte se aplique la activiclad, se cJecidirárr las partes clel l ibro

qt le se expl icarátr .  Se sLtgiere que a nrayor grado escolar inc[ l i r  r r rás partes c le l  l i ] ¡ ro

El r¡so del rotafolio es opciottal; pero es una gran ayuda ilustrativa para aclarar duclas y
a

:que el altrrnno este consr¡ltándolo en el momento que ro requiera

Elaboración del  memorama: En papel  cartul ina se dibujan las tar jetas c le l  n lernoranta,t  -  _  - - .  
t _ . - - -

e l  tarnaño es al 'gusto de quien.las real ice Éstas son de dos t ipos: unas conl ienen la
' '  :  .

: '
,  i lustració¡ o,  el  dibujo de una parte del l ibro (pasta, lonlo. portada),  las otras cont ielren- - \ f -

:  :  
'  I  I  

. :

su definición o descri¡:ción.
-  

.  . : " ] t : .  ,  . ,  , .  .

En e l  reverso de anlbos t ipos de tar je tas se t raza urr  s igr ro c le  i l r ter rog;c iór r  de gran

iantano.
.  

i  
.  ,  .  ,  :  .  :  

.  
, . , .

: . : : : -  :  ' . :  :  . ' : :  , , :
r .  :  : '  ' :  '

i l

:  l :  I  :
- - ' - - - : - -  -  - : : l - -  . ' - ,

ACTIVIDAD NO. 13: Mi prtnrer l ibror ,

OBJETIVO: Que el ni i io eiercíte la redaCcio¡ y la escritura aplicando su incomparable ,
. ' : : :

, t  ,

intaoinación v creatividad, para la realización de su primer,l ibro, que será la iniciac;ión a
: i

su crecilniento en el anlor pcr la lectura y la expresión escrita.,
l : - -  -

MATERIAL :  Ho jas 'b lancas ,  l áp i ces ,  co lo res , . l i b ros . ,  i : '
,  :  ,  - t  

.  :  , ,  ,

ORGANIZAGION: Los alumnos en la bibl ioteca sentados en su pupi t re.. . . .
.  

:  
j  

. ,  - , , '  

:  

'

' l individualmente)

' A c l i v i d a d  p t o p u e s t a  p o r  l a  P r o f a .  t ¡ l a .  C a r m e n  R u i z ' P l a l a ,  l a  c u a l  l u e  a p l i c a d a  a  a l u m n o s  r l e  Z .  g r a r l o  e n  e l  c i c l o
e s c o l a r  l g 9 3 - 1 9 9 4 .
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PROCEDIMIENTO: La realización de esta actividad se planteó para todo el ciclo

escolar,  t  hora por semana.

Esta actividad proporcionará al niño la oportunidad de contar con un espacio para

expresarse l ibrer¡ente y escribir sobre diversos tópicos cotidianos e interesantes para él

(alguncls ejernplos, día del niño, día festivos, vacaciones, mi nrascota, nris papas. rnis

herrnanos, mis arnigos etc). Para aplicarse esta actividad es recomendable antes.

, aplicár la actividad no. 12 " partes del l ibro 'r

Se explicará brevemente a los niños, cómo un escritor antes de ponerse a escribir

piensa lo que quiere expreuar por escrito.
, : .

A cnntinl¡ación se les dará una hoja de papel indicándoles dejar un margen izquierdo
,  , , ,  ,  . :  ,

de 4 cm. para su fu tura encuadernación.

Se les explicará Que teldrán toda la l ibertad para i lustrar su l ibro, es decir, usando

dit iujos, estanrpás, recortes de revistas, fotografías, etc.
, '  ,  

j t r ,  :

Dependiendo el grado en que se aplique la actividad será la atención, explicando las

dudas y colrtestal¡do las preguntas. Es obvio que los grados de 1" a 30 grado reqtterirán
:

de nrucha atención ind iv idual .
, ' ' , , ' ' - l: :  , .  :  _  :  :'  erá exclusivamente' en cómo 

' 
se escriben ciertas palabras o letras,La avUoa $

respetando las ideas e in tenc iones de los propios n iños.

'  r  . a .

La e laborac ión del  l ibro se conforma:

A) Fresentacion: Elaborada por la persona que apllque la actividad

B) Antepor lada: Incluir :
.  t ,  :

E l  t i tulo: "Mi pr imer l ibro"

Autor: Nombre del alumno y fecha
t ' l  I  

'  :

.
C) Portada: lncluir: Logotipo'y nombre del colegio, alumno, grado,:norrbre de la
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lnaestra, nonrbre de la directora estos dos irlt irnos con puño y letra de las nlisrnas y el

ciclo escolar.

ACTIVIDAD NO. 14. : Vamos.a conocer a un escritor.

OBJETIVO: Que el rriño trate persona! y directamente a un escritor, desvaneciendo asi

la imagen cle seres inalcanzables que tienen de éstos.
, :  '  : '  .

MATERIAL: Libros; cuentos, publ icaciones del escri tor seleccionado
: .  

!

'  PROCEDIMIENTO:, 'Senranas.;ántes (2 a 3) se leerá i : l  l ibro seleccionado, el- :  . . ' .  : . .

bibliotecario escogera la dinánrica que más le agraCe para leer el l ibro. o se sugiere la

siguiente: Se fornlarán equipos de 4 a 5 integrantes ya sea en sus pupitres lracielldo un

círculo o sentados en el piso por equipos para leer en voz alta, indicándoles anotar o

recordar sus dudas referentés a la'lectura, ya que se invitará a la escritora para platicar
.  , : 1 , '  ,  , , l t  

' , " t , ' , , .  
' ' , t '  , ,  

i  '

o aclarar dudas.
] ] . . : : . : l . . . ] . . ] : . . . . : :

,  : :  I  
,  

, .  
.  :

t , '

ACTIVIDAD NO, 15r:  ¡Soy un publ ic is la!  : ,  .

:
OBJETIVO:  Mot ivar  a  los  n iños  para  que desar ro l len  su  capac ic lad  de  i r rgen io  y

:  ,  . ,  ,  
' , ,  .  :  ,  

' , ,  i  .

c rea t iv idad para  q t te  e l los  tn is tnos  ' rea l i cen  sus  car te les ,de  propaganda,  as i  con lo
l .  i ,  

. ,  , .  .  . :  .  
:

involucrar los en la orqanización de la fer ia.:

MATERIAL: Pl iegos de cartul inas ( de varios colores ),  pl iegos de papel lustre ( varios
l , : ' t . :

colores), plumones, colores,,lápices, resistol, t i jeras, l ibros revistas, etc,.  : : :.

o R G A N | Z A C | o N : E s t a a c t i v i d a d s e d e b e r á r e a | i z a r d e p r e f e r e n c i a e n | a b i b | i o t e c a y a

sea indiv idual  o por equipos: :  ' , '

:
- - , - : :

-  ' ' :  '
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PROCEDIMIENTO: Se motivará al niño con una breve explicación de la importancia de

la publicidad y se lrará r.¡na práctica con algún tema cercano: ejemplo

l-a expli iación y la práctica será de 10 minutos aproximadamente para proseguircon la

elaboración de su cartel, auxil iándose de l ibros, revistas, papel lustre, etc.

Una vez'que los niños hayan realizado su cartel se procederá a colocarlos en toda la

escuela, en el lugar que ellos prefieran.

Esta actividad deberá realizarse una o dos semanas antes de iniciar la feria del l ibro del
. : ,

colegio.

¡ - '.:
ACTIVIDAD NO. 1.6 : Hablando de mascotas 

-

.  .  .  , .  ,  :

OBJETIVO: Estimular en el niño la expresión oral y,escrita, asi como valorar la
, . ] . .

importancia de los animales,en nuestro medio.

MATERIAL: 'Gran variedad de libros, revistas, enciclopedias de an¡rnales, hojas

blancas, lápices a color,  p lumones

ORGANIZACION: Los - alumnos trabajarán €rl sus pupitres individualnrente de
:

preferencia en la bibl ioteca.
t - t ,

PROCEDIMIENTO: El bibliotecario o maestro indicará que el tema serán las mascolas.
. : l : :

preguntando ¿ si tienes, tuviste o deseas tener una mascota? Y asi platicarle a sus

conrpañeros de ella.'La descripcion podrá tener los siguientes datos:
' t  

,  ,  
t  

.

I  " , , '  .  a)  Mi  tnascota es un:  .  ,  :

b )  Se  l l a tna :
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I

i

i
, L

i

:':

d) Esta conrrrigo desde hace:

e) Strs act iv ic lades en el  c l ía son:

f) Lo que rlrás nre gusta de ella es:

leclir le a los alunrnos una fotografía de su nrascota sí se tielleAnt ic ipadamente t  _

l levar la,  s i  no hacer Lrn dibujo.

Finalmente, toclos los nriembros del grlrpo describirán su nrascota elr voz alta t¡l i l iza¡rdo

la fotografía o dibujo para i lustrar:su descripción.

ACTIVIDAD No. 17: Versos con música

OBJETIVO: Iniciación a la literatura

MATERIAL: 1 cásete, previanrente grabado con fragnrenlos de los siguiertteti génetos

musicales: rock and rol l ,  salsa, ranchera, grabaclora. 1 carltr l ina. ¡ l lr trt toncs. un velsc tfe
'  

.  ,  
, l  

, l  ,

préfererrcia qr.te sea'breve, cabe señalar qt¡e el verso setti elegielo ¡lerr el llrl¡l¡alr¡c;tricl s

se sugiere el siguiente:
. :

. ,  l ^  t -y de los mortales engaños

. y de sublinres dolores"

,  :  '  ( JoséMar l i )

ORGANIZACION: Los alumnos sentados en semicirculo ya sea en sil las o en el plso

frente'a ellos el bibliotecario y/o maestro ,

PROCEDIMIENTO: Se iniciará esiuchando los diferentes ritmos indicados, se pasará a

' :  . l

: .  :
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leer el poemá con el ritmo qule prefiera, prinrero por el bibliotecario y/o maestro, de

manera indivídual que lea en voz alta con el ritmo que prefiera quien asl lo desee y

posteriornrente de forma grupal.

ACTIVIDAD NO, 18 : Yo soy un cuentista

OBJETIVO: Hacer sentir a los niños que también ellos pueden ser cuenlislas-

inventando relatos originales o adaptando cuentos ajenos.

Así como desarrollar su expresión escrita y su observación.

MATERIAL: Libros con ilustraciones grandes, sin ningún lipo de texto" Si no se lienen

se puederr fotocopiar cubríendo "el lexto. en las ilustraciosres que se escogerán se
. . : , .
considerará a qué grado se a¡rlicará, de ello dependerá ef tipo de iluslraciones" lroias

blancas y lápices.

ORGANTZACIÓN: L.os alumnos sentados en sus;sil las. cojines o en el piso en

semicirculo frente al bibliotecario.

PROCEDIMIENTO: El bibliotecario les abordará a los alt¡nrnos de ta siguiente folnra:

Este es un libro que no se lee y en el cual lo imporlante es lo que no se ve. cada

ilustración representa solo una parte de la escena, le toca al lector imaginar la otra

parte.

Los personajes nliran con cara de asombro al cielo, al piso, al lado, etc. ( difelenles

posrcrones )

: . Se trata de imaginarlo y creerlo.
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.  ACTIVIDAD NO. 19 :  ¿ A qLré le lerrgo rniedo ?

i  OBJETfVO: Que cl  n i i io plat ique cle sus r t r ieclos,  ese que nace clentro y cr 'ece si t t  c¡ue

nadie pueda poner le l í rn i te.

MATERIAL: Libros referentes al tema, hojas blancas, lápices, cliccionarios

. :

i si l las o en el piso, frente al bibliotecarío,
'

i PROCEDIMIENTO: El bibliotecario leerá en voz alta el l ibro ( previarrrerrle seteccrortaelo
:
ii
;  y de acuerdo al grado que se aplique la actividad ), ejemplo.;

Rob/es Boza, Eduardo. " Mi amigo tiene ntieclo '' México: Es¡rasa-ealpe f o ¿r 3ergr.'xto

'Alcátttara, Ricardo "Gustavo y los mieclos" Madricl:Fdicio¡les S.M.. f 994.

, :' contifluár c¡)n los comentarios acerca de la lectura por parte del alumnado, después las

Ralanras que se descon ozcan comentarlas enlre todo el grupo, expresar en folma oral

,. ' el significado'que ellos creen que tengan, posteriormente buscarlas en el diccionario y

leerlas en voz alta, para así ratificar lo que se creia y anotal en una hoja el signiftcacfo

ACTIVIDAD NO. 20 : Beethoven y Vivaldi

OBJETIVO: Caplar diferentes tipos de nltisica

MATERIAL: Grabadora, cassettes de Beethoven , Vivaldi: l ibros de ¡nrjsica qtre incluy;r

a estos dos compositores, hojas blancas, colores, lápices

ORGANIZACION: Actividacl para aplicarse en la bibl ioteca {cle ptelerenciar} los f)runoro:i

10 minutos seirtar a los niños e¡t círculo, ya sea err coj ines, err el piso o en sus si l las. el

resto de la hora serrtados en sus si l las nltevalletrte.
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PROCEDIMIENTO: Se sostendrá una plática muy breve sobre la música clásica

Posteriornrente se les comunicará que escucharán música de ambos compositores

( duración 10 rninutos )  .

Continuar con comentarios respecto a lo que se escuchó, la participación será

voluntaria. Para finalizar se investigará una breve biografía de los compositores,

incluyendo un dibujo de estos personajes.

Al estar realizando la investigación se volverá a poner la música hasta finalizar la

act iv idad.

ACTIVIDAD NO. 21 :Tu propio cuento

'',OBJETIVO:,'Desarrollar su expresión e.scrita, así mismo su Capacidad de estructurár un
. . :
Iexlo oe equlpo.

, MATERIAI-: Hojas blancas,' lápices, colores, cartulina con una serie de palabras
: :

previamente seleccionadas de acuerdo al grado que se aplicará, por ejemplo para 10 y
j  

r '  :  l :

3er grado (casti l lo, rey, animales, tesoro, mar, dragones, hadas. valiente, tranrposo,

pr incesa, brujas).

. . . o R G A N t Z A C | o N : U s a r d e p r e f e r e n c i a | a b i b | i o t e c a , . e n e q u i p o s d e 4 i n t e g r a n t e s , �
. . .

.: ' serrtaclos etr,circulo en sus propias sillas.

. PROCEDIMIENTO: La cartt-t l ina con las palabras se colocará en un lugar visible para

todos los equipos indicándoles la forma de trabajar:
:

j

Leer las palabras en voz alta, y preguntar sí todos conocen esas palabras. su

siqni f icado, de no ser asi ,  buscar las entre todos en el  d iccionar io y leer las en voz al ta.
, .  '

Indicar les qLte con esa l is la de palabras deberán real izar su propio cuento
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Al prirner irrtegrante le corresponde el p!¡-qplg_{e_l_g!Crl1g.

Al segundo y tercer irrtegrante el desarrollordel cüento.

Al cuarto integrarrte el filAl_deLeUe¡lo

Se les indicará que el cuento debe llevar continuidad y todos los integrantes de cacfa

equipo anotarán todo el cuento en una hoja para después leerlo en voz alta. alrle toclo
:

el grupo, quien así lo desee. La participación debe ser siempre voh¡ntaria

ACT|VIDAD,NO. 22 : Lo mejor de mi l ibro.

OBJETIVO: Comprender el orden de los acontecirnientos cJe r¡rra lrisloria o seleccrórl

de lectura, es una irnportante habil idad de conrprensión.

_  _ , _  . , -  -  _  r ' l

MATERIAL: Cuentos (senci l los),  hojas blancas, lápices, colores.
. ' .

ORGANIZACION:'Usar de preferencia la biblioteca o adaptar el salén de clases De

;
nranera individual, .senládos en'donde el  ni f io pref iera. parra leer y t)ata t Íbtr far { . rn si l

pupitre.
. :

PROCEDIMIENTO: Para que el  ni i io seleccione su cuerrto se le indicará r¡ tre sulo l ray i

r r n r e q u i s i t o . q L | e e | c u e n t o s e a b r e v e ' p a r a a s í p o d e r a p | i c a r c o n r p | e t a | a a c t i v i c | a d ' S e
.

le dedicará a la lectr-ra de 1 5 a 20 nt inutos, despr.rés qtte lerrrr i t ren r le leer.  ¡r i r la lcs ( l rre .

escojan cuatro partes del l ibro que tttás le hayan agradado y las represenlell cor't r.tn
' t  :

d ibujo si¡r olvidar el orden de los acontecimientos.

La hoja blanca se podrá trabajar a la inraginación del niño, ya sea cl ividida sólo colr
. t ' :

dobleces, cortar la hoja en cuatro parles etc.
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ACTIVIDAD NO 23. : Carnbia el f inal de tu cuento

OBJETIVO: Ayudar a los alumnos a descubrir la idea principal de una historia o

selección de lectura, es un importante objetivo de cotnprensión.

MATERIAL: Cuentos o l ibros con historias cortas, hojas blancas, lápices, colores.

ORGANIZACIÓN: De preferencia, desarrollar la actividad en la biblioteca o adaptarla

en salón de clase. Se puede trabajar individual, en equipos, o grupal - todos los

alulnnos-

PROCEDIMIENTO: Después dé leer a los, alumnos una historia corta, pidales que

sugieran finales para ésta, y que los defiendan haciendo una lista de los detalles en el

,relato'que apoyen su ei-ecciÓn,

;  . ,  ,
Cuando tenga varios f inales, anótelos en una cartul ina (rnenos el  f inal  or iginal)"  Sol ic i te

a los alum¡os que voten por su final favorito y exhiba el ganador.

NOTA:.Otra forma de aplicar la aciividad es lCan¡bia el t itulo del cuento"'

ACTfVIDAD NO. 24. : De lo que veo te cttento.

OBJETIVO: Estimular la creatividad del niño.

f,¡afenlal: Fotografías, pinturas, i lustraciones de l ibros - de preferencia grandes- para .
:'. : : :

.  : ,  :
| a n r e j o r v i s i b i l i d a c t d e | . : a | u m n a d o . : . � � � �

ORGANIZACION: Para la observaciÓn de las pinturas, fotografias o lo que haya
t '

seleccionado coiocarlas en lugares estratégicos, ya sea del salón o bibl ioteca, para

faci l i tar sr¡ visibi l idad. se dejará total l ibertad para que el rr iño la observe, ya sea
.

sentado, parado, como él quiera esto durará de 8 a 12 minutos, y regresarán a su

' p t t p i t r e . ,  '  r  , l
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PROCEDIMIENTO: Se les' pide,que inventen un cuento con cualquier elemento de la

ilustración: un perro, una casa, el sol,: etc. (sino pueden empezar solos, habrá que

ayudarlos dándoles algunas ideas e impulsar tln ct¡ento breve).

r -  l -

Se pide que dibuje el cuento que hayan inventado, poniendo en cada cuadro las

acoones como'van sucediendo (numerar los cltadros).

ACTIVIDAD NO. 25: ¡No es cierto!

OBJETIVO: Estirnr-l lar la capacidad de retención y concerttracrÓtt.

, MÁteRlAL:'Un cuento previarnenté seleccionaclo (al guslo e i l l terés clel grtr¡ro. a qtrielr
'

-  -  ¡ -  - - - t : - - , 1 \se  la  ap l rcara) .

ORGANIZACION: Qe divide al grlrpo err tres o cuatto et¡ i t ipos. setl tarlos clt  st l t i

,  .pupi t res,  pe io en c í rcu los 
' t '  '

: : "
PROCEDIMIENTO: Los integrantes,de cada equipo ct¡el l tan ett l¡e el los r: l  cttt l t t l t l

:  l  :  ,  
' , , ,  

,  ,  ; t t  t  
,

, , , , ,Después 'Se,pide 
a uno de los equipos qÚe cantbie los ¡tontbres de al l¡t trtos t le los

personajes,  a  ot ro e l  de a lgunos lugares,  a  ot ro e l  de a lgt t t tas cosas e lc  y  ( l t t r :
.

. . :  : ., , ,pract iquen e l  cuento co lno está "canlb iada" ,  para q[ te  lo  narret l  en esta] fo t l l l¿ t .  a  s t ls

: : a ' a

compañeros.
.  . '  , . , t  , ,  ,  

t  - ,

C u a n d o  e s t é n  l i s t o s ,  u n

l ' c a m b i á d o ' , , . , 1 o s ,  : o t r o s

perca tarse ' ,de  e- l los .  .

r e p r e s e n t a n t e  d e  c a d a  e q u i p o  c o n l a r á  e l  c t l e n l o

e q ' u i p o s ' c o r r i g e n  o r a l r l e l r t e  l o s  c a l n b i o s  a l
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CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES

: : '  i,  . a . : : ,  i
a. .  .  . :

, ,  1

;  : '  1 : . :  ' !

' . ...:.
'  ' , 1  ' : r '

, ' . . ,  ,  . : : : ', : .  , , . 1 ,
- '  ,  i
: , : , .  ,  . , i

. , :.1:' i
:  ¡ ,  

_ '  
?

t .  . , : ¡
' r .  , ' : i '

' ,  ' . i
. ;

: . -  i
: r  I  ¡

Después de haber observado el significado de los términos de hábito y iectura y de

tnencionar la relación con el fomento a la lectura, se l legó a las siguientes conclusiones:

El Hábito es una disposición adquirida por actos reiterados, se convierte en costumbre

y necesroao.

Así mismo, la lectura proporciona opciones de aprendizaje, reflexión, maduración, pero

sobre todo de sat isfacción personal .

recreación, no como obligación o mero requisito escolar. Es decir, el hábito de lectura.  : :: : ,  .  . .  :  -  ,; '
debe ser.por interes propio no por irnposición.

Sin embargo, los padres de familia opinan que el hábito cle leclura se adquiere
:  

' , i ,  ) i  : '  '  r  " '  r  '  
.  

i l  
a ,

esencialtnente' en la,escuela, sin darse cuenta qtte- éste debe iniciarse ett el seno
,  

'  
, ,  

' .  ,  
.  

' " 1  
.  , ,

fanri i lar, Ante esta sit i¡ación, actualmente hay más padres de familia que se preocupan
!  .  : ,  :  . ' '

oor  acercar a sLrs hi ios a la lectura.
. . :

, ,  En este,se¡t ido, el Colegio Ciudad de México es una insti tución interesada por el

clesarrol lo integral del niño (estudiarrte). Por eso al poner en ¡narcha la bibl ioteca, se
: '  ,  : " :  :  :  :

encorrtró que el principal apoyo a ésta debería ser encarninada al fornento de la lectura,

: . : i

a ' través de una'selección de: materiales adecuados asi como a las características de
:

cada u i ro,de los grados escolarés,  Esta,se lecc ión de mater ia les inc luyo l ibros,: .  . . .

audiov isuales y  juegos de mesas.
,  r  :  : '

,  Todo lo anterior.perrnit ió al personal de la biblioteca a desarrollar los programas,

activiclades y servicios encaminados al fomento del hábito de lectura.
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' . - i  : '

. : i . :
' : i  ,
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i
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: ' . / :

t"' . j .

¡ ' . : ,

El proyecto "hábitos de lectura" además de servir corno apoyo a los estudiantes del

Colegio Cir¡c lacl  c le Mexico,  nos aporto en lo persorral  y ¡rrofesiorral  lo s ig¡ t r iet t le

/ ,, Las actividades planeadas y programadas permite preveer los cambios según el

desarrollo de las actividades.
:

,/ Realizar autoevaluaciones conjuntas con los profesores, directivos y

bibliotecólogos para revisar el avance del plan de trabajo.

r' Con el convencimiento total de los profesores se obtuvieron grandes logros.

:, como de actitudes apáticas a actitudes posil ivas y de colaboración.
: :
' ' r'., Así como el reconocimiento de los directivos cle la inrporlancia det proyecto y

fue vital para el desarrollo de

proyecto.

' { Respécto al alumnado, la respuesta fue positiva, debido a que siempre se contó

: cc'n la espontaneidad, sinceridad y participación.
: : .

,, /, Asi se logro integrar el proyecto "hábitos de lectura" de manera permanenle a

los programas escolares del colegio. Asi conro la inrporlancia de la tlr l¡ftoleea
. t . . ,

dentro del colegio.

El trabajo directo con los niños pennitió identif icar:
.  ,  I  . .  !:  /, El :,hecho de rnantener un ambiente lúdico, levanlo conlentarios de los

.:. plof€Sores conro ':hay ntucho clesorclen", "no eslán hacienclo nada" Pol lo t¡ut:
' :  ,  :

. I  :  : .  .  : , ' .  ,

habrá de mantenér:muclra,paciencia,y dentro de las posibi l iclades, mantener el

, . .
contro l  de qrupo,

,  ,  :  . '  :  l l ' :  
' l  ' .  : l

{  Cada actividad debe ser oportl¡na, obedecer a los intereses reales de los
,  

'  t  
, , '

a lunrnos y  re lac ionar las con hechos cot ic l ianos.
, . :  

t  
.  

.  " :  :  
'  

,

¡ i, /  La par t ic ipac ión de los a l t ¡nrnos debe sér  vo luntar ia

t / -



Al estinrular a alunrnado, evitar relacionarlo con calif icación escolar.

l-a participación del a[rmnado detre ser general, se debe evitar la inclinaciÓn a

ciertos grupos,'cero preferencias. :

Es necesario mantener un ambiente de respeto por los trabajos, actividades:

realizadas brindando las mismas oportunidades y NUNCA RIDICULIZAR,
' -  :  : '  . .  :  '

COMPARAR TRABAJOS DEL.ALUMNADO. :

En relación, a'mis,experiencias puedo concluir decididamente, que los bibliotecólogos
,  ' l

contamos con.las.hérramientas:principales'para fomentar los hábitos de lectura.
'  ' '  "  ' i :  '  : :  ' '  ' :
'  

,  
' , :  i .  ' .  . . t _ : : . ,  ' ,  ' . , :  

,  :  .  ,

Deb'ido a QUe nó se 1os,¡elaciona con lo eiQqlai!.A?99,,es decir, un bibliotecólogo no
'  

i :

califica al leer, no. asigna que libros.,leer, glglglg que libros leer, sin duda podemos
. .  . :  a  :  i :  :  l . : j j  r r : _ a :  . , .  :  .  ,  

' , .  
:

coadyuvar a desarrollar una imagen.lúdica del l ibro.-  - - - t

', 
¡Como,,he 'rpénóiB'¡iádo ,reitedamente, en :€st€. informe los bibliotecólogos

:

contamos con la ventaia de que' el 
'niño 

no, nos relacione con MEDIOS
. : , ' ' .
ESCOLARIZADOS.

: : : :  . '  : ; ¡  , 1 . , :  "  
.  

: , , :  ,  .

Por consiguiente sirve de enlace entre los l ibros, los profesores y padres de

familia, de formá,tal que permite que:los niños tengan acceso a la lectura por medios

.  

. ,  t ' , , : , ' . '  '  

,  , : : , , : : t .

,no.escolarizados y cotl ello puede estimula:rse'a'niveles:óptimos la capacidad lectora. a

:  :  :  
'  : t  t ' t  

:  :  I  l t  l

de todos los posibles usuarios de la biblioteca.
: :  

" ' " ' t ' ' t ' . . t : " ' ,

,  
, ,  .  a  

_  '  
: : : r . : :  

.  
, :  - ,
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RECOMENDACIONES

Actualn'rente se ensefia rápiclarlelrte a leer y lentarnente ar cottr¡trencler. La lechtra

es un terna que preocupa, por eso se le dedica bastante t ierlpo escolar, por lo

que se ha escolarizadto la lectura y nruy lejos de fonlentar verdacleros hábitos cle

ler:tura. En este sentido. es necesarir¡ DESESCOLARIZAR LA LEC-I-URA.

, Por Jo tanto, cuando se pretende conlo objetivo lograr la for¡naciott del

hábito de lectrrra, deben ponerse en práctica t¡n sinnúnrero de recontendaclones y

, sugerencias con el f in de que el sujeto que está aprendiendo logre desaruollar ei

potencial inherente al sano contacto con los l ibros y rtertrás rnaleriales e¡ue

contienen la nremoria histórica de la hu¡nanidad, y sobre todo. de la soc¡ed¿rel a la

que se está integrarrclo.

,:a slts padres y rnaestror,.Q,,".ei,conlacto con los hblos lto ke'rte Jtor {tr¡c sel

" abui¡.ido o carente de átractivo. Por el contrario, deben eslintt¡larse l¿s

características recreativas, instructivas e'irtforntalivas de la aclivirlnd leclntn

. Decididarnente, para' motivar la lectura de ctrak¡uier Fle¡ssnár y

especialmente de un niño, se deben seleccionar nraleriales que se relacionerr corl

los'ntereses clel niño, para que de esa fonna se cree una lrecesidatl t¡ue solcr

será satisfecha colr la lectt¡ra, Sin enlbargo, la rtecesiclad leclora tro ¡rrrrl¡¡¡ ss¡
, l

eslimufada, si los l ibros no se encuentran efr ufla disposición qr.re le perlnita al

individuo la presencia de. r-¡n nrínimo de curiosidad, por lo que lo rnás

:recomendable son no sólo las estanterías de tamaño proporcional a los rrir ios.
l

sino además el arreglo informa! de los materiales (con las paslas superiores a la
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vista o expuestos en forma que se vean las ilustraciones interiores). Para que se

pueda crear un proceso de exposición y tentación.

Decididarnente, es necesario que al proceso inicial del hábito de lectura

no se tf i lponga como algo forzoso o necesario, tampoco es recomendable asociar

los castigos con la no-lectura y sobre todo, debe fomentarse la realización de todo

tipo de lectr¡ras, para que el gusto'por la misma se desarrolle de forma completa y
:

no parr:ialrnente con "favorit ismos" sobre algún tipo de géneros o mater¡ales.

Por otra parte se debe analizar con profundidad y sencilloz el valor

intrinseco que tiene la profesión bibliotecológica, ya que sirve do onlaco

entre los l ibros el magisterio y padres de familia, de forma lal quo polm¡to

que los niños tengan acceso a ia lectura por inedios NO ESCOLARIZADOS y

cón ello puede estimularse a niveles óptimos, la capacidad lsclora do todos

los posibles usuarios rle ta biblioteca.

Parlie¡clo cle todos estos ltechos. se ptteden genelalizat algunas

reco¡lenclaciones, g¡enerales tanto para aquellos qtte eslán siettclo inllodt¡cidos al

rlrunclo de la lectura, como para quienes l ienen en sus manos la larea de

pre¡rararles en la fortnaciólr del hábito de lectura.

, , ' A continuación se desglosan las reconrendaciones y sugerencias que

.consiclero soft,de mayor relevancia para cada miembro del proceso cnsoñanza'

'aprendizaje, del hábito de lectura.
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Recomendaciones para padres de fami l ia:

r ' La relacicit l clcl l l i i io t;ott los lítrror;, clrrrarrle l; l  r;rr-,;rcirir l r lel lr¿ilr i lr-r dc lcr:lru;l lr¡r

de estar siempre regulada por los padres, quienes tienen la responsabitidad de

elegir el t ipo de material, el contenido, y las caracteristicas especiales que

pudieran adecuarse a las necesidades del niño

/ Los padres deberán procurar la creación cle colecciones pequerias de libros

que sean acorde con la edad y los guslos del niño. o en su dr-.feelo. acercRr al

niño a las bibliotecas públicas, lalleres de leclura y ferias de ftblo y c¡r¿rlrtr¡rer

otra activiclacJ relacionada, cun el f in cle c¡ue rro le sea exlrarro el colrl¡rclo ee¡r

los libros desde anles de que inicien la voealizacién del irlionra natal

r' Deberán dedicar un tiempo diario a la leclura. en principio para que el nrno que

no se expresa lingüisticamente sienta elagrado alescuchar la lectula de voz de

los padres y después para que él mismo practique la leclura y con ello nre¡cle

sus habil idades de comunicacicln.

r' Deberán procLtrar que los tiempos de lectura se presenlen ell lo¡nra nalr¡ral

como parte clel juego y en el ambiente propicio. para que el ¡uiio relaeiotrc lcs

momentos cle solaz, tranquil idad y felicidacl. con la lectt¡ra

r' Deberárl acercarse a los l ibros para solttciolral tas dr¡rlas c¡ue el rurlo ¡lrrcda

tener sobre aspeclos tarr importantes corlo la vida. el lrrurrrlo y srr relar:rólr coll

'  é1, complenrentando los conocinrientos que al respecto puclierarr lelrer los

padres.  Mostrándole así  a l  n iño que puede aprender directalnente de los

libros.

r '  Flabtárl de seleccional materiales de lectura que se lelaciorrerr con

intereses del rt i i lo, procurancJo qLte abalc¡tterr toclos los ers¡rcclos y r;rrrr¡s

los

d t : l
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colrocirniento hunrano.

cliversos en el niño.

Así estimularán la lectura y generarán intereses

Recomendaciones para Profesores:

r' Partiendo de que no se puede dar algo que no se tiene, todos los interesados

en crear .hábitos de lectura en los niños, habrán de revisar primeramente si

ellos mismos lo han desarrollado adecuadamente, para lo cual deben de

observar detenidamente si iiguen parte de los siguientes puntos:

/ Dedicar un tiempo diario a la lectura.
a a

/ Los materiales leídos son de diversa naturaleza y contenidos variables.

r' La lectura se realiza:porgusto y no porobligación ( No cuenta cuando loqué

se lee es para satisfacer los,objetivos de los cursos escolares). Cuando se

, disponeide tiempo libre se da preferencia a la leclura por sobre otras formas de

esparcimiento.

Por: ello es necesario entonces, que los profesores sientan un gusto real por leer

para:qqe puedan trasmitirlo al niño, como una primera forma de iniciar el hábito

de lectura.

El docente que se interese en la formacion de hábitos de lectura en los niños,

deberá |NVOLUCRÁRSE, DISCIPLINARSE Y RESPONSABILIZARSE, ya que es
:

Ltn proceso a largo plazo,,de otra fgrrna, los hábitos de lectura deben estimularse

- - r - . - - 1 ^  . ,  l ^  -gractLtatntente. rero además y lo más importante es NO IMPONERLO, ya que

a¡te la irrtposiciórr el ser humano tarde o temprano se rebela.
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Sugerencias:

r '  Real izar act iv idades, v is i tas a la hibl iotece dcl  colegio y r . i i íererr tes bibirotecas,

de NO contar con biblioteca:

{ Urganizar en coordinación con los derlrás nlaestros, r¡n fondo de l ibros, los

cuales podrán intercambiarse.

/  Dedicar un t iernpo diar io a la lectura.

/ invitar a los paclres a reali iar lecturas para los niños.

{ organizarse entre los maes;tros para formar Lrn círcuio de lectura.

/ a{ La comLlnlqQliiorl con el alumnado será un punto estratégico, ya que de este

hecho, partirá el éxito en el proceso de los hábitos cle lectura, en .otras
palabras,  acercarse a l  n iño,  ya sea con p lát icas o comentar ios de lo  qr ¡e se

está leyendo.

. 
'Finalmente, 

ias actividades, tal leres, etc, que se apliquen para el fonlento af

hábito de lectura, de preferencia, tratar cJe relacionarlas colr hechos reales.

actua|esoexper ienc!aspersona|es.yEVlTAR:

"¿ Texlos que por sl¡ extension y complicado contenido resulten tediosos para el

' , .  a lUtnnadO, t  t  '

r '  Rehusarse a contestar las preguntas de los alunrnosi, ,

r ' Provocar la disttl it lt lción clel anlor propio clel alurnno. a través de
. . . .  . :

procedtni lentos qLte avergt ienzan, rebajan o degradarr.

r '  Comparar públicanrente y desfavorablernente " u,', 'álunlno con otros, así cono

reírse de sus esfuerzos.

El fomerltar hábitos de lectura no sólo cuando el niño(a), eslá en preescolar

o primaria, sino también durante la adolescencia, pues es así como se afianzan
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los hábitos que le permitirán en un fr.¡turo comportamientos semejantes; por otro

lado, no hay que dejar toda la responsabi l idad a los rnaestros del  colegio,  s ino que

los padres de farnil ia deben también crear el amor por la lectura en el propio

hogar, prirneranrente con su propio ejemplo; sin duda puede ayudar mucho salir
:

con el hijo a cornprar unos buenos libros, dejando que él colabore en la selección

cJe los títulos, es importante velar para que los l ibros de lectura sean realmente

formativos y protnuevan valores humanos, pero a la vez sean entretenidos y

apropiados para la edad; por últ imo, es saludable recomendar y motivar al niño o

adolescente para que antes de dormirse haga un poco de lectura, en vez de cerrar

los ojos viendo la televisión o escuchando música ruidosa.

ESTATESIS NO SALE
DE I"A BIFLTOITC.A
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Recreo

Activ i<tad: CreaciÓ¡r de t l l i  ct tc ic lo¡r l ' t t i i t



Act iv idad:  Hablanclo de mascotas

Recreo



Act iv ic lad de lectura l ibre

Act iv i r lar les lnu l t i tuar l i ¡ r



Fer ia  del  L ibro
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